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Os anos 90 forann marcados por mui tas espec i f i c idades, sendo a de 
m a i s d e s t a q u e , i n e g a v e l m e n t e , o c o n j u n t o de t r a n s f o r m a ç õ e s 
econômicas e sociais que vem ocorrendo no capi ta l ismo mundia l , c o m 

ref lexos d i retos e d i ferenc iados nas mais diversas reg iões do g lobo. O Brasi l , 
cu ja inserção nesse cenár io tem sido f ranca, aberta e excess ivamente subord i ­
nada, v e m incorporando em sua dinâmica econômica os efeitos da reestruturação 
in ternacional desde meados dos anos 70. No interior de um país , os impactos 
de qua lquer mov imen to proveniente do Exterior inciderr i , antes de tudo, nas 
áreas mais desenvolv idas, ou seja, nas regiões metropol i tanas, provocando mo­
di f icações na est ru tura produt iva, não sô de natureza inter e intra-setor iais, no 
mercado de t raba lho e, sobre tudo, na distr ibuição espac ia l das at iv idades 
econômicas e da popu lação. 

O s a n o s 80 f o r a m marcados por uma s u c e s s ã o de pe r íodos cur tos de 
e x p a n s ã o e de out ros mais longos de recessão e/ou e s t a g n a ç ã o e c o n ô m i c a 
assoc iados à inf lação ga lopante e a tentat ivas f rust radas de a lcançar a es tab i ­
l ização dos p reços . O Es tado do Rio Grande do Su l a c o m p a n h o u o r i tmo da 
cr ise nac iona l , tendo apenas o seu segmento expor tador s ido benef ic iado c o m 
a pol í t ica e c o n ô m i c a cen t rada na fo rmação de sa ldos comerc ia i s para paga ­
men to da d ív ida ex te rna . E, nesse aspecto , é b o m lembrar que g rande par te 
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' Apesar de grande parte da base empírica utilizada na análise alcançar até o ano de 1998, a 
composição da RMPA inclui municípios que passaram a integrá-la após esse ano. Montenegro, 
Taquara e São Jerônimo foram anexados à RMPA em 1999. 

^ Os grandes agregados são o PIBs total e setorial, nível do Estado, da RMPA e dos 
municípios. Usaremos a expressão PIB ao longo do texto por ser mais famil iar aos 
leitores; entretanto, no título das tabelas, aparece a expressão Valor Adicionado (VA) a 
preço básico. Esta última denominação vem sendo adotada pelos organismos oficiais 
(IBGE e instituições estaduais) nos últimos anos, o que torna obrigatória o seu uso pelos 
usuários em geral . É próprio da Contabil idade Nacional estimar seus agregados em 
diferentes níveis de valoração, ou seja, o PIB, tanto para o total da economia como para 
os seus setores, é tratado com o conceito de Valor Adicionado Bruto (VAB), que signi­
f ica que os valores estão a preços básicos com a imputação f inanceira e, ass im, não 
levando em conta os impostos indiretos e subsídios. Uma discussão exaustiva sobre a 
metodologia e os conceitos das categorias das Contas Sociais pode ser encontrado em 
IBGE (1999, p.9-43). 

^ Os dados referentes ao PIB total e ao setorial relativos ao RS têm como fonte o Núcleo de 
Contabil idade Social da FEE (NCS-FEE). Os dados relativos ao Brasil têm como fonte o 
IBGE. 

das expor tações gaúchas são or iundas da Reg ião IVIetropolitana de Porto Ale­
gre (RMPA) . ' 

O s anos 9 0 , t an to no Pa ís q u a n t o no E s t a d o , não f o r a m d i f e ren tes e m 
t e r m o s de d e s e m p e n h o d o s g r a n d e s a g r e g a d o s ^ e c o n ô m i c o s . O c r e s c i ­
m e n t o m é d i o do P IB do Es tado^ p o d e ser c o n s i d e r a d o m e d í o c r e (1 ,92%, 
e m m é d i a , ao a n o ) , l e v e m e n t e s u p e r i o r ao d a m é d i a n a c i o n a l , q u e fo i de 
1 ,85% a.a. , no pe r í odo 1990 -99 . Esses resu l tados f o r a m a l c a n ç a d o s sob a 
é g i d e d o s c o n d i c i o n a n t e s d e t e r m i n a d o s p e l a n o v a o r d e m , o u s e j a , 
l i be ra l i zação c o m e r c i a l , d e s r e g u l a m e n t a ç ã o dos m e r c a d o s e d e s m o n t e do 
E s t a d o . 

Esta foi, efet ivamente, a pauta política em vigor no País, nos anos 1990-94. 
A partir de então e até 1999, um outro condic ionante foi introduzido, na f igura do 
Programa de Estabi l ização (Plano Real) , que assoc ia as med idas anter iores a 
uma âncora cambial (com câmbio quase fixo) e a uma política monetár ia restritiva 
ao c resc imen to econômico . Esse quad ro to rnou-se ma is perverso a inda aos 
i n te resses n a c i o n a i s na m e d i d a e m que a t a x a de c â m b i o fo i m a n t i d a 
sobrevalor izada por um período excessivamente longo, desart iculando diversos 
segmentos da economia nacional . 

O con junto de med idas de polít ica econômica imp lementado no Brasi l , a 
despei to de ter obt ido a estabi l ização de preços por longo tempo , foi part icular­
mente duro para o Rio Grande do Sul , em especia l no per íodo 1994-98 . Isto 
pode ser atestado pelas taxas anuais de cresc imento do PIB do RS, que fo ram 



" Sobre os 5,5% anuais, cabe um esclarecimento, Essa marca é o resultado de três anos de 
crescimento expressivo (8,3% em 1992; 10,8% em 1993; e 5,2% em 1994), Todavia são 
números calculados sobre dois anos desastrosos para a economia do Estado (-6,6% em 
1990 e -2,2% em 1991). Informações do NCS-FEE, 

=̂  Nesse periodo, verificou-se apenas um ano de crescimento expressivo, o de 1997 (6,1%), 
na seqüência de dois anos muito ruins (-5,0% em 1995 e 0,5% em 1996), em termos de 
expansão do Produto. Em 1998, o Produto voltou a cair novamente em -1,0% (NCS-FEE). 
Essa afirmação é análoga à visão de Ricfiardson (1977, p,97), que afirma "(...) Ia difusión 
espacial de innovaciones com Ia distribución espacial de centros urbanos en Ia economia 
nacional La trayectoria principal de Ia difusión de innovaciones, en Ia economia espacial, 
discurre a través de Ia jerarquía urbana". Na p. 101 do mesmo trabalho, afirma; "La primera 
adopción importada tiene lugar generalmente en Ia capital o en otra ciudad importante", em 
nosso caso, a RMPA, 

de õ . S y o ^a .a . entre 199G e 1993 e de 0 , 1 % a.a. ent re 1994 6 1998.^ Após a 
max idesva lor ização em jane i ro de 1999, a economia gaúc i i a vo l tou a crescer, 
fechando o ano c o m u m a taxa de 3 , 1 % (Maia Neto et a l . , 2 0 0 0 , p.9). 

Do ponto de v ista soc ia l , o impacto mais re levante assoc iado a esse qua­
dro desan imador recaiu sobre o mercado de t rabalho. A RMPA, por exemp lo , 
que hav ia apresentado taxas médias anuais de desemprego caden tes entre 
1993 e 1995 (de 1 2 , 2 % para 10 ,7% respect ivamente) , registrou u m a inf lexão 
nesse mov imento a partir de 1996 (13,1 % ) , com as taxas seguindo e m elevação 
persistente até a l cançarem 19 ,0% e m 1999 (Inf. PED, 2000) . 

Não é difícil compreende r por que a RMPA foi tão du ramen te a fe tada nos 
últ imos tempos . Af inal de contas , é nela que se concent ra uma g rande parte de 
toda a mov imentação econômica do Estado, conforme demonst rado pelos seus 
3 9 % do PIB, 4 8 , 7 7 % do Produto industrial e 4 1 , 2 9 % do Produto do setor serv i ­
ços e m 1998 (Tabela 1). É nessa parte do Estado que estão local izadas as 
at iv idades mais modernas , que man têm vínculos mais estrei tos não só c o m o 
resto do País c o m o t a m b é m com o Exterior. É correto, po is , imaginar que as 
at iv idades econômicas e a popu lação desse pequeno recorte terr i torial do RS 
ser iam as primeiras a receber o impacto mais forte das t ransformações gostadas 
e impostas pelos países centrais.^ 

A pr incipal ques tão nesse texto diz respeito às mudanças produz idas na 
RMPA no contexto das conjunturas cambiantes dos anos 90. Con tudo há a inda 
outra questão que precisa ser respondida: estaria a RMPA, a partir dessa déca­
da, at ingindo padrões de ag lomeração e congest ionamento excess ivos a ponto 
de impor perda de compet i t i v idade às at iv idades nela loca l izadas? Essa ques­
tão será respond ida mais ad iante, quando o setor industr ial for es tudado c o m 
maior detalhe. 



'Todavia sua participação na formação do PIB da região é insignificante, de apenas 1,24% em 
1998 (Tabela 2), portanto, com um peso insuficiente para ser um dos determinantes da 
retração do Produto regional no contexto do Estado. 

A base empír ica a ser ut i l izada são os indicadores do PIB munic ipa l (total 
e setorial) e o valor das saídas (VS) , uma proxyáo Valor Bruto da Produção 
(VBP) industr ial , apurados pela Secretar ia da Fazenda do RS at ravés das esta­
tíst icas do Imposto sobre a Circulação de Mercador ias e Serviços ( ICMS) . A lém 
desta in t rodução e das habi tuais conc lusões, o texto é const i tu ído de duas 
par tes. U m a , na qual serão anal isadas as caracter ís t icas econômicas de dois 
recortes terr i toriais da RMPA, outra, onde serão estudadas as mudanças espa­
ciais na produção industrial (em nível de gênero) na RMPA, j /Ás -à -m ao resto do 
RS, e t a m b é m no interior da m e s m a . 

• • • 

Apesar de a RMPA concentrar uma grande parte do Produto estadual , e m 
especia l das at iv idades t ip icamente urbanas ( indústr ia e serv iços) , os anos 90 
revelaram uma queda na part icipação da região no PIB estadual . De um patamar 
de 41 ,25% e m 1990, passou para 39 ,02% em 1998 (Tabela 1), uma redução não 
desprezíve l , se cons iderarmos que introduziu uma inf lexão na trajetór ia ascen­
dente segu ida por esse indicador ao longo de vár ias décadas . Obse rvando o 
desempenho setorial no mesmo período, percebemos que o grande responsável 
por essa m u d a n ç a de trajetór ia foi jus tamente o setor industr ia l , dado que os 
demais serviços prat icamente mant iveram sua posição ao longo da década, e o 
comérc io de mercador ias teve sua part ic ipação relativa e levada de 4 7 , 1 0 % e m 
1990 para 5 0 , 4 4 % e m 1 9 9 8 . 0 PIB agropecuár io da RMPA t a m b é m sofreu que­
da relativa e m relação ao do RS (Tabela 1 )7 

A queda relativa do Produto industrial da região no contexto do Estado tem 
c o m o pr incipal razão, espec ia lmente a partir de 1994, as med idas de polít ica 
econômica da União. De um lado, o câmbio sobrevalor izado por longo t empo 
reduziu dramat icamente a compet i t iv idade do segmento expor tador gaúcho. De 
outro, a aber tura comerc ia l indiscr iminada permit iu o ingresso de u m a g a m a 
var iada de bens, com preços riiais baixos do que os internos, mui tos de qual ida­
de duv idosa, que impôs sér ios reveses à produção para consumo domést ico . 

O a v a n ç o e x p e r i m e n t a d o pe lo comérc i o de m e r c a d o r i a s re fo rçou a 
centra l idade não só da RMPA no Estado, mas t ambém de alguns cent ros urba­
nos da região, cu ja função comerc ia l tem expressão que u l t rapassa os l imites 
regionais. São os casos de Porto A legre e Canoas , que , a lém de aumen ta r a 



' A noção de Região Perimetropolitana foi tomada de Rio Grande do Sul (1974). A definição 
operacional para os anos 90, todavia, foi estabelecida com algumas modif icações, em 
função do parcelamento territorial decorrente das emancipações municipais entre 1974 e 
1998. Este mesmo recorte espacial foi utilizado por Bandeira e Grundling (1988). 

part ic ipação relativa no PIB comerc ia l do RS, exper imentaram profundas t rans­
fo rmações med ian te a genera l ização de g randes áreas de vendas e de novas 
fo rmas de comerc ia l i zação (h ipermercados, shopping-centers, e tc) . Isso tudo 
confere a esses lugares aumen to da capac idade de atrair consumido res de 
áreas c i rcunviz inhas, espec ia lmente aqueles de renda mais e levada. 

A compos i ção do PIB da RMPA sofreu mudanças nos anos 90 por conta 
da reest ru turação. As mais signi f icat ivas, nesse aspec to , fo ram a queda da 
par t ic ipação industr ial de 5 4 , 5 3 % e m 1990 para 4 7 , 2 9 % e m 1998 e o aumen to 
dos dema is serv iços de 3 1 , 5 2 % para 3 9 , 2 8 % no m e s m o per íodo (Tabela 2) . 
Provave lmente, uma parte dessa mudança foi causada pela t ransferência, para 
o setor serv iços, de um con junto de at iv idades que , no passado , in tegravam a 
indústr ia, c o m o parte do a juste estrutural na busca de maior produt iv idade. 

O e x a m e da d inâmica da economia metropol i tana, nesse caso, deve con ­
siderar, t a m b é m , que es tamos es tudando o espaço da RMPA legal , cu jas f ron­
teiras polí t icas não co inc idem c o m a fo rmação econômica que abrange u m ter­
ritório mais amp lo . Es tamos nos refer indo ao entorno imediato da RMPA, que 
passa remos a denominar Região Per imetropol i tana (RPM)**, local izada entre o 
espaço que agora es tudamos e o Ag lomerado Urbano do Nordeste (AUNe) . A 
referência à R P M é importante porque ela cumpre um papel de área de expan­
são da indústr ia da metrópole, em especial para aqueles ramos cuja v iabi l idade 
não pode mais ser a lcançada no âmbito da RMPA. Nessa década , des tacaram-
-se a lguns locais preferencia is para local ização industr ia l , no âmbi to da R P M , 
que, no passado , ser iam na RMPA. Es tamos nos refer indo aos con juntos de 
munic íp ios: Lajeado/Estre la/Teutônia; Santa Cruz do SulA/enâncio Aires (a no­
roeste da RMPA); Igrejinha/Três Coroas (a nordeste da RMPA) e t ambém Osório 
(a leste da RMPA) . Na verdade, a RPM const i tu i uma ampl iação do c a m p o 
aglomerat ivo da RMPA. 

• • • 

Outro aspecto re levante do desenvo lv imento metropol i tano diz respei to à 
espacial idade interna da RMPA. Na verdade, trata-se de um cenár io caracter iza­
do, do ponto de v ista geográf ico, por uma distr ibuição ass imét r ica da at iv idade 
fabri l e que se encont ra imerso em um "permanente" p rocesso de rearranjo es-



' Os municípios são: Araricá, Campo Bom, Dois Irmãos, Estância Velha, Ivotí, Nova Hartz, Novo 
Hamburgo, Parobé, Portão, São Leopoldo, Sapiranga e Taquara. 

' "Os municípios formadores da RMPA 2 são: Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Charqueadas, 
Eldorado do Sul, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Montenegro, Nova Santa Rita, Porto 
Alegre, São Jerônimo, Sapucaia do Sul, Triunfo e Viamão. 

" Os serviços representaram 41,50% do PIB na RMPA 1 e 54,56% na RMPA 2 em 1998 (Tabela 
2). Se compararmos o tamanho do setor serviços desses dois recortes com o tamanho do 
setor no RS, teremos os seguintes resultados: 7,90% na RMPA 1 e 33,39% na RMPA 2 (Tabela 

1)-
Em 1990, 73,29% dos empregados (CAE-SF-RS) na indústria da RMPA 1 eram do segmento 
calçadista (calçados mais couros peles e similares), enquanto, na RMPA, eram 34,15% e, no 
Rio Grande do Sul, 41,17%. 

pacia l . Para faci l i tar a compreensão desses dois aspec tos , t raba lharemos c o m 
dois recortes terr i tor iais ut i l izados por Mammare l l a (2000) , que ap resen tam a l ­
g u m a s espec i f ic idades no m e s m o contexto metropol i tano. A R M P A 1 , const i ­
tu ída por 12 municíp ios (1998)^, está local izada na parte norte da RMPA, sendo 
polar izada por São Leopoldo e Novo Hamburgo. A RMPA 2, polar izada por Porto 
A legre , é in tegrada por 16 munic íp ios ' ° , que f o rmam a parte sul da RMPA. 

As economias desses dois recortes ap resen tam a lgumas seme lhanças 
na c o m p o s i ç ã o do P IB . Em a m b o s os casos , p o s s u e m o Se to r Pnmár i o 
inexpress ivo, ao contrár io dos demais s e t o r e s ^ ^ i n d u s t r i a e s e í ^ / i ç o s - ^ 
ge ram parce la impor tante do Produto. Há, todavia, u m a d i ferença re levante na 
compos i ção econômica dessas duas sub-regiões, dada pelo t a m a n h o do setor 
serv iços da RMPA 2, que confere à m e s m a um maior grau de cent ra l idade não 
só na RMPA c o m o no Estado c o m o um t o d o . " Mais da me tade (em torno de 
55%) da oferta de serviços na RMPA 1 está concentrada e m São Leopoldo e em 
Novo Hamburgo , c o m o se infere dos dados da Tabela 1. Fazendo o m e s m o 
cálcu lo para o caso da RMPA 2, cons ta tamos que o grau de concen t ração 
espac ia l dos serv iços é a inda maior, à med ida que 7 2 , 5 % da ofer ta t em or igem 
e m três c idades : Porto A legre , Canoas e Gravataí , sendo mais da me tade so­
mente na sede metropol i tana. 

As di ferenças entre as duas sub-regiões são mais nítidas quando são com­
parados seus respect ivos parques industriais. Ass im, a RMPA 1 está c la ramen­
te espec ia l i zada na p rodução de ca lçados e de a lguns outros gêneros que fa­
z e m parte dessa cade ia produt iva, como são os casos dos segmen tos de 
couros , peles e s imi lares e papel e papelão ( e m b a l a g e n s ) . S o m e n t e dois cen­
t ros urbanos (Novo Hamburgo e São Leopoldo) possuem parques industr iais 
d ivers i f icados, onde se des tacam os ramos de metalurgia, mecân ica , borracha. 



" Observe-se que, no final dos anos 60 e no inicio dos 70, o comércio mundial crescia a taxas 
elevadas — 19,6% ao ano entre 1968 e 1973, segundo Bonelli e Malan (1976, p,357-359) —, 
o que também facilitou a inserção da produção gaúcha no mercado externo. 

produtos d e matér ia plást ica, a lém daqueles que sus ten tam a espec ia l ização 
sub-reg iona l . Mui tas das produções desses gêneros industr iais f azem parte da 
cade ia ca lçad is ta . 

O surg imento dessa especia l ização produt iva no c h a m a d o Vale do Sinos, 
deve-se, bas icamente , a dois fatores. Por um lado, a própria fo rmação histór ica, 
que es tabe leceu , a part ir da imigração a lemã, um extenso s e g m e n t o coure i ro-
-calçadista, que dir igia seus produtos apenas para o mercado interno. Dois ele­
mentos fo ram dec is ivos no desenvo lv imento desse segmen to industr ia l nessa 
parte do Estado e não e m outra, dado que a grande produtora da matér ia-pr ima 
bás ica, o couro , e ra a Metade Su l . O pr imeiro foi o t ipo de capi ta l h u m a n o , 
representado por ar tesãos com habi l idades para esse tipo de t rabalho. O segun­
do e lemento foi o mercado consumidor, o maior do Estado, que se const i tu iu na 
Região Nordes te do Rio Grande do Sul (Grande Porto Alegre e Cax ias do Sul e 
seu entorno) e o m e r c a d o do cent ro do País, ao qual a econom ia g a ú c h a s e m ­
pre es teve in tegrada. Por outro lado, é preciso lembrar o dec is ivo papel repre­
sen tado pela polí t ica de incent ivo às expor tações, que conso l idou a est rutura 
produt iva existente e abr iu novas perspect ivas de cresc imento, ao proporc ionar 
cond ições de acesso pr iv i legiado aos mercados e x t e r n o s . E s s a s cond ições 
foram suficientes para possibil itar o aprofundamento da especial ização coureiro-
-calçadista no Vale do S inos, to rnando-a um dos car ros-chefe da indústr ia do 
Rio Grande do Sul ao longo dos anos 70 e 80 . 

Na verdade, a expansão decorrente foi tão v igorosa nessa época que pro­
vocou o surg imento de sinais de esgotamento relativo na capac idade da região 
de cont inuar sed iando a produção adicional do setor, levando mui tas empresas 
a buscarem áreas al ternat ivas para local izarem as novas plantas que se faz iam 
necessár ias para a tender à demanda crescente. Paradoxa lmente , a pr incipal 
restr ição fo i dada pe la escassez relativa de mão-de-obra e m d iversas c idades 
do Vale do S inos, cu jas fábr icas chegaram, inclusive, a empregar , no auge das 
expo r t ações , g r a n d e s con t ingen tes de ftienores. A s u p e r a ç ã o imed ia ta e 
emergenc ia l desse condic ionante foi a lcançada mediante a est ratégia de t rans­
portar d iar iamente, dos municíp ios viz inhos, a força de t rabalho necessár ia nos 
locais de produção. Essa solução, obv iamente, representou um custo adic ional , 
razão pela qua l assumiu um caráter emergenc ia l . A médio prazo, a so lução 
passou pela busca de outras áreas para a local ização de novas plantas, recain-



"Os fabricantes vêm perdendo mercado para os produtos chineses, italianos e espanhóis, 
que estão ampliando vendas nos Estados Unidos. A perda de competitividade é atribuída à 
defasagem cambial provocada pela desvalorização da moeda, ao excesso de impostos e 
aos preços mais competitivos dos concorrentes." (FEE/ NEESF, 1994, p.5). 

'=Sobre esse assunto, ver estudo de Zimmermann (1995) sobre as principais falências e 
fechamentos de indústrias na base dos sindicatos filiados à Federação Democrática dos 
Trabalhadores nas indústrias do calçado do Rio Grande do Sul, no período 1990-94. 

do as esco lhas e m munic íp ios s i tuados no en torno da RMPA, ao Norte, ao 
Nordes te e a Oes te . 

O cenár io, re lat ivamente confortável , em que se mov imentava essa f ração 
da indústr ia gaúcha nos anos 70 e 80 dissipou-se progress ivamente na década 
segu in te . Já ao início dos anos 90, as maiores d i f icu ldades es tavam l igadas à 
aber tura comerc ia l e à ext inção de mui tos dos mecan i smos de es t ímulos às 
expor tações. A s i tuação tornou-se mais difícil a inda na med ida e m q u e o setor já 
vJnba enf rentando acirrada concorrência em_terç_eiros rrierc 
dendo pos ições para produtores asiát icos e e u r o p e u s . O adven to do Plano 
Real (1994) introduziu uma nova onda de dificuldades, mediante o aprofundamento 
incondic ional da aber tura comerc ia l comb inada c o m a pers is tênc ia do câmb io 
ap rec iado e a con t inu idade das al tas taxas de ju ros . Isso tudo se t raduz iu e m 
um go lpe pesado no setor, aumen tando as concordatas e as fa lênc ias e enf ra­
quecendo as empresas que a inda d ispunham de a lguma saúde financeira.^'^ 

Exposto a u m a concorrência muito acirrada no plano internacional , o setor 
viu-se compel ido a proceder a uma profunda reestruturação, c o m a f inal idade de 
mante r u m padrão e levado de compet i t iv idade. Esse mov imen to teve c o m o re­
su l tado a manu tenção das empresas mais sól idas, e m geral as de maior porte, 
enquanto grande parte das demais fal i ram ou enf rentaram concordatas difíceis, 
quase irreversíveis e m muitos casos. 

Mas o resul tado mais t rágico desse ajuste foi o g rande cont ingente de 
desempregados e de empregados precar iamente. Outro efeito de grande reper­
cussão na economia regional foi a t ransferência e/ou implantação de plantas do 
setor e m es tados do Nordeste do País, mov idos pela busca de salár ios a inda 
menores e pela oferta de fartos incent ivos tr ibutár ios. 

As C idades de São Leopo ldo e Novo Hamburgo po lar izam o c resc imento 
da p a r t e no r te da R M P A por d i s p o r e m de es t r u tu ras e c o n ô m i c a s ma is 
d ivers i f icadas, tanto do ponto de v ista industr ial quanto nos serv iços . São 
Leopo ldo, que é mais ant iga do que Novo Hamburgo , nuc leou, jun tamente c o m 
Porto A legre , a RMPA. Apesar de Novo Hamburgo ter sua or igem no própr io 



Em 1998, as participações relativas no PIB setorial dos dois centros nos totais do Estado 
eram: 3,53% na indústria, 2,48% no comércio e 2,79% nos demais serviços, em Novo 
Hamburgo; 1,72% na indústria, 1,39% no comércio e 1,70% nos demais serviços, em São 
Leopoldo (Tabela 1). 

" O complexo metal-mecânico compreende os gêneros material de transportes; material elétri­
co e de comunicações; mecânica; e metalúrgica. 

Munic íp io de São Leopo ldo , c o m o passar do t e m p o acabou por suplantar o 
mun ic íp io -mãe sob o ponto de v ista industr ial , comerc ia l e dos dema is serv i ­
ços. '^ A exemp lo de todos os centros industr iais do País, o f echamen to de 
postos de t rabalho, nesses municíp ios, foi signif icat ivo nessa década . Segundo 
dados do Cód igo de At iv idade Econômica da Secretar ia da Fazenda do RS , 
(CAE) o número de empregados na indústr ia de São Leopo ldo ca iu 3 8 , 5 3 % e, 
na de Novo H a m b u r g o , 3 0 , 9 1 % , entre 1990 e 1998. As perdas mais pesadas , 
todav ia , reg is t raram-se no segmento calçadista, jus tamente o mais importante 
dos dois cent ros. C o m perdas menores ou até m e s m o c o m a lgum ganho relat i­
vo, em termos de número de empregados, dastacam-se os gêneros metalúrgica, 
mecân ica , bor racha e, cu r iosamente , couros, peles e s imi lares. 

Passamos a examina r agora a RMPA 2, ver i f icando que es ta é do tada de 
um perfil econômico mui to mais diversi f icado, tanto do ponto de v ista industrial 
quanto dos serv iços. A l é m disso, o con junto dos serv iços na RMPA 2 confere a 
esse recorte e aos seus principais centros uma posição mais e levada na hierar­
quia urbana do Rio Grande do Sul . 

As at iv idades econômicas ali desenvolv idas t ambém fo ram duramente 
irnpactadas pelos movimentos derivados da reestruturação, em especial pela políti­
ca econômica da União Federal. O resultado foi uma retração na sua participação 
relativa no total do PIB estadual da ordem de 1,5% entre 1990 e 1 9 9 8 . 0 responsá­
vel por esse recuo foi, inegavelmente, o baixo desempenho do setor industrial no 
período, apesar do avanço obtido pelo setor comercial da sub-região. A RMPA 2 
gerava 40 ,79% do PIB do comércio no Rio Grande do Sul em 1990, passando a 
44 ,25% em 1998 (Tabela 1). As maiores perdas na indústria ocorreram em Porto 
Alegre (-1,21 % ) , Canoas (-1,30%), e Triunfo (-1,05%), como se infere dos dados da 
Tabela 1. Este últ imo não é um centro industrial diversif icado, destaca-se apenas 
por sediar o Complexo Petroquímico do Sul (III Pólo Petroquímico), um verdadeiro 
enclave, que concentra grande parte da indústria química do Estado. 

A diversif icação industrial da RMPA 2 está ernbasada na presença marcante 
de ramos fabr is l íderes na estrutura manufature i ra do Rio G r a n d e do Sul . O 
comp lexo me ta l -mecân ico , " ' por exemplo , é p redominan te nos Munic íp ios de 



' o complexo químico, nesse caso, abrange os gêneros química; produtos de matéria plástica; 
e borracha. Este último gênero foi considerado por se tratar, em grande medida, da produ­
ção de borracha sintética. 

' A expressão "comércio de rua" refere-se a unidades comerciais varejistas localizadas fora 
dos shopping-centers, estabelecidos formalmente. Não deve ser confundido com o comér­
cio realizado por vendedores ambulantes (camelôs). 

Porto A legre , Canoas , Gravataí , Gua íba e Cachoe i r inha, onde não só oferta o 
nnaior n ú m e r o de empregos , apesar da cr ise e da reest ru turação, c o m o é o 
responsáve l por parcela signif icat iva do Valor Bruto d a P rodução (valor das saí­
das da SF) . O comp lexo químico '^ está local izado, pr inc ipa lmente, e m Canoas , 
Tr iunfo e Gravataí , e c o m menor intensidade, e m Esteio, Guaíba , Montenegro e 
Cachoe i r inha. O gênero beb idas procedeu, nos anos 90 , a um forte mov imento 
de re local ização e red imens ionamento de suas plantas, es tando estabelec ido, 
nesse f inal de década (1998), em Porto Alegre, V iamão, Gravataí e Montenegro. 
O ramo de produtos aí imentãres t em suas un idades d i sseminadas e m quase 
todos os munic íp ios da RMPA 2, não sendo re levante apenas e m Tr iunfo e 
Sapuca ia do Su l . 

O já c i tado aumen to na part ic ipação relativa do comérc io ver i f icou-se, pre­
dom inan temen te , em Porto A legre (e levação de 3 , 0 5 % ent re 1990 e 1998) , f i ­
cando Canoas e m segundo lugar, c o m um ganho relat ivo de 0 ,54%, inferido da 
Tabela 1 . Merece , por tanto, um e x a m e mais deta lhado esse bom resul tado a l ­
cançado pelo comércio da sede metropol i tana, em um tempo marcado por perío­
dos a l te rnados de recessão, desemprego , queda nas rendas méd ias , a taques 
especulat ivos, estabi l idade de preços, redução do imposto inf lacionário (abran­
gendo mais ou menos o período entre julho de 1994 e outubro de 1995). Parece 
um paradoxo. . . , mas não é. Qua l é a lógica então? 

O comérc io foi um dos setores que mais introduziu modi f icações na sua 
organização, gerenciamento e composição dos capitais. Este último aspecto tem, 
na verdade, o caráter de concentração e central ização de capitais, mediante a 
part ic ipação crescente de grupos forâneos. Assist iu-se, nos anos 90, de fato, a 
u m p rocesso de amp l iação das g randes super f íc ies de v e n d a s (super e 
hipermercados), de redução do "comércio de rua"'^ (varejo tradicional) e de expan­
são de complexos comercia is e de entretenimento (shopping-centers) . O que 
estar ia levando esses capitais a serem alocados em projetos ambic iosos, justa­
mente e m tempos marcados pela incerteza e por baixo cresc imento econômico? 

E m pr imeiro lugar, há, cer tamente, a expectat iva, por parte desses investi­
dores, de que a conjuntura venha a melhorar, afinal, o Brasil nunca deixou de ser 
um país promissor para esses capitais, até por ser a maior economia do hemis-



^ Quando nos referimos à produção industrial, estamos tratando dos estabelecimentos fabris 
exclusivamente. A maioria das empresas tende a manter as mais altas funções de direção 
nos centros urbanos de maior porte; em geral, a sede metropolitana. 

ferio sul . Em segundo lugar, é óbvio que os grupos econômicos envolv idos estão 
tentando assegurar local izações privi legiadas nas metrópoles economicamente 
mais for tes. Para tanto, t êm ocupado os úl t imos espaços vaz ios e m zonas 
urbanas, cu ja popu lação seja detentora de méd ias e al tas rendas e/ou que se­
j am potenc ia lmente promissoras e m termos de ocupação ou renovação urbana. 
Nessas cond ições , parece p lanejado que func ionarão por a lgum tempo c o m 
certo grau de capac idade ociosa, enquanto vão exc lu indo boa parte do "comér­
cio de rua", p reparando o terreno para ob te rem o retorno do capi ta l quando a 
economia voltar a crescer de forma sustentada. Nesse meio t empo , a inda, aca­
bam por atrair par te dos consumidores de mais alta renda dos munic íp ios viz i­
nhos para os seus comp lexos de ent re ten imento e comérc io , o que lhes asse­
gura um melhor desempenho das suas vendas do que o a lcançado na média do 
Estado. 

• • • 

O a jus te p romov ido pelas f i rmas no âmb i to da reest ru turação produt iva, 
a lém de levar à adoção de novas tecnologias (de produto , de processo e de 
gerênc ia) , inclui t a m b é m esco lha de locais al ternat ivos para produzi r a custos 
mais compet i t ivos. A busca de locais economicamente mais favoráveis à produ­
ção é uma ques tão que sempre está na pauta das gerênc ias empresar ia is e m 
momen tos de expansão da produção para a lém da capac idade insta lada no 
momen to . É possíve l que essa questão apareça, a inda, e m s i tuações e m que 
se torne técn ica e economicamen te inviável produzir nas regiões de o r igem, 
ense jando mov imen tos de relocal ização, m e s m o quando a opção não envo lve 
expansão da capac idade instalada. 

Desse pon to de v is ta , es teve e m curso , nas ú l t imas d é c a d a s , um amp lo 
p rocesso d e rea r ran jo espac ia l da p r o d u ç ã o industr iaP° na R M P A e no Es ta ­
do, que se es tende aos d iversos segmen tos do Setor Terc iár io , a exemp lo do 
que v e m o c o r r e n d o e m ou t ros es tados do Bras i l . O q u e es tá e m j o g o é o 
e s g o t a m e n t o re lat ivo da capac idade de atrair ou de man te r os inves t imentos 
indus t r ia is e m ce r tas á r e a s da RMPA, dev ido ao "(. . .) a u m e n t o d o p reço d a 
te r ra e à e l e v a ç ã o de cus tos de r i vados da a g l o m e r a ç ã o e x c e s s i v a , a m b o s 
decor ren tes do a d e n s a m e n t o de at iv idades e de popu lação n u m a área restr i -



^' Em 1970, a capital do Estado gerava em torno de 26% da produção industrial, tendo passado 
a 9,49% em 1990, uma queda expressiva. Essas duas informações têm origem em séries do 
PIB (FEE) calculadas com metodologias e variáveis em alguma medida distintas, mas que 
apontam uma tendência igual e relativamente declinante do parque industrial de Porto Alegre. 

Entendemos como ramos compatíveis com o ambiente de uma metrópole como Porto Alegre 
aqueles que não produzam ruídos em excesso, que não sejam grandes consumidores de 
espaço urbano, que não processem matérias-primas e/ou produtos cuja volumetria seja 
muito grande, que necessitem estar muito próximos de seus mercados e/ou dos centros de 
pesquisas e universidades, ou, ainda, que necessitem de mão-de-obra muito especializada. 

t a " ( A l o n s o , B a n d e i r a , 1988 , p.8 e 9 ) . O s M u n i c í p i o s de Por to A l e g r e e 
C a n o a s , e m e s p e c i a l , es tão m a i s c o m p r o m e t i d o s po r e s s e p r o c e s s o , q u e 
p o d e ser c h a m a d o de des indus t r i a l i zação re la t iva . N o c a s o d a Cap i t a l , s u a 
o r i g e m r e m o n t a , a p a r e n t e m e n t e , ao f ina l dos a n o s 6 0 , t e n d o se a c e l e r a d o 
nos a n o s 7 0 e 8 0 ( A l o n s o , B a n d e i r a , 1988) e r e d u z i d o de i n t e n s i d a d e — 
m a s não d e s a p a r e c e n d o — nos 90.^^ Fo i , e f e t i v a m e n t e , e n t r e 1980 e 1990 
q u e P o r t o A l e g r e d e i x o u d e s e r a p r i m e i r a no ranking d a p r o d u ç ã o 
m a n u f a t u r c i r a no E s t a d o , p o s i ç ã o quo p a s s o u a s e r o c u p a d a por C a n o a s , 
de ce r ta f o r m a u m a e x t e n s ã o do p a r q u e indus t r ia l da C a p i t a l . Tal f a to n ã o 
s ign i f i ca u m a t e n d ê n c i a à d e s i n d u s t r i a l i z a ç ã o a b s o l u t a de Por to A l e g r e , 
m a s u m a r e d u ç ã o do s e u pape l e u m a m u d a n ç a no s e u perf i l indust r ia l pa ra 
as p r ó x i m a s d é c a d a s . A s s i m s e n d o , a i n d a há e s p a ç o p a r a a a t i v i d a d e in ­
dus t r ia l na s e d e m e t r o p o l i t a n a pa ra r a m o s c o m p a t í v e i s c o m o a m b i e n t e 
urbano^^ u m a c i d a d e que t e m c o m o m a r c a p r i nc ipa l a o p ç ã o pe la qua l i ­
d a d e de v i da . 

O declínio na part ic ipação relativa da produção manufature i ra da RMPA no 
total do Es tado pode ser examinado c o m mais deta lhe e m nível de gênero , o 
que permi te u m a compreensão mais deta lhada sobre a mobi l idade espacia l do 
capi tal industr ial e m sua busca permanente por menores custos de p rodução . 
Nesse sent ido , há pelo menos dois t ipos de mov imen tos espac ia is a se rem 
refer idos. U m de les, de o rdem mais gera l , demons t ra a opção de f i rmas pela 
implantação na RMPA, vis-à-vis ao restante do terr i tór io do Estado. O outro 
revela a esco lha locacional entre os diversos munic íp ios integrantes da própria 
Região Metropol i tana. 

A Tabe la 3 mos t ra as par t ic ipações relat ivas de c a d a g ê n e r o loca l izado 
na RMPA, no respect ivo gênero , no Rio Grande do Su l , para os anos de 1990 
e 1998, m e d i d o pelo va lor das sa ídas . Esse índice p o d e ser cons ide rado u m 
indicador de preferênc ia locacional no âmbi to do terr i tór io su l - r io -grandense. 



Bebidas; couros, peles e similares; editorial e gráfica; material de transportes; material 
elétrico e de comunicações; perfumaria, sabões e velas; produtos farmacêuticos e veteriná­
rios; quimica; e vestuário, calçados e artefatos de tecidos. 

Borracha; diversos; fumo; madeira; mecânica; metalúrgica; minerais não-metálicos; mobiliá­
rio; papel e papelão; produtos alimentares; produtos de matéria plástica; e têxtil. 

O gênero vestuário, calçados e artefatos de tecidos, no Rio Grande do Sul, praticamente é 
constituído pelas produção de calçados; em tomo de 90% do VS em 1990. 

Dos 21 gêneros , apenas nove^^ e levaram a sua par t ic ipação no tota l do 
Estado, enquanto os doze^" restantes sofreram redução, a lguns deles de fo rma 
express iva (Tabela 3) . Dos gêneros que t iveram sua p resença for ta lec ida na 
RMPA, quatro (química; vestuár io, calçados e artefatos de tecidos^'^; mater ial de 
t ranspor te ; e couros , peles e s imi lares) representam a me tade do V S desse 
recorte terr i torial (Tabela 4 ) . Deve ser ressal tada a impor tânc ia relat iva do s e g ­
mento coure i ro-calçadis ta representado por duas partes impor tantes dessa ca­
deia, a dos ca lçados e dos couros , peles e s imi lares, que , jun tos , e m 1998, 
respond iam por 2 2 , 2 2 % do VS da RMPA e por 16 ,58% do VS do RS (Tabela 4) . 

Já entre os gêneros que t iveram reduzida sua par t ic ipação na RMPA, três 
são " t radic ionais" no RS (produtos a l imentares; mecân ica ; e meta lúrg ica) , en ­
quanto o de produtos de matér ia plást ica pode ser cons ide rado emergen te no 
Estado, tendo assumido d imensão relevante a partir da imp lantação do III Pólo 
Pet roquímico. Esses quat ro gêneros respond iam por 2 8 , 4 9 % do VS do setor 
industr ial da RMPA e m 1998 e por 3 9 , 8 8 % do VS do setor industr ial do RS 
(Tabela 4) . 

Do ponto de v is ta espac ia l , a produção industr ial gaúcha , nos anos 90 , 
es teve marcada por u m mov imen to de busca de local izações fora dos l imites 
metropo l i tanos, espec ia lmente e m se t ratando de gêneros impor tantes corno 
mecân ica ; meta lúrg ica ; produtos de matér ia plást ica; e produtos a l imentares . 
No caso deste úl t imo, já existe, há vár ias décadas , a tendênc ia de local izar-se 
nas prox imidades das fontes de matér ias-pr imas, mov ido pe las melhor ias no 
s is tema de t ransportes e pela emergênc ia de centros urbanos c o m a infra-estru­
tura suficiente para o desenvolv imento dessa atividade (Diniz, Lemos , 1986). Na 
verdade, t rata-se de u m a at iv idade com baixa exigência de economias de loca­
l ização e urban ização, ao contrár io de ramos mais d inâmicos da indústr ia. A 
preferência locacional al ternat iva fora dos limites metropol i tanos t a m b é m é visí­
vel no caso de gêneros menos importantes do ponto de vista da geração do VS , 
c o m o é o caso de papel e papelão; borracha; d iversos; minerais não-metá l icos; 
e têxt i l , de acordo c o m os dados da Tabela 3. 



* Em Sapucaia do Sul, a produção do gênero borracha praticamente desapareceu, tendo 
passado de uma participação relativa no Estado de 8,76% para 0,50% e na RMPA de 10,63% 
para 0 ,91%, entre 1990 e 1998 (Tabelas 5 e 6). 

^' A perda relativa da mecânica de Porto Alegre vem ocorrendo há mais tempo. Segundo dados 
da Secretaria da Fazenda do RS, em 198015,49% do VS desse gênero no Estado era gerado 
na Capital, passando a 12,98% em 1990 e a 8,32% em 1998 (Tabela 5). A queda em Canoas 
ocorreu somente entre 1990 e 1998; de 29,98% no início do período para 19,16% no final. Em 
1980, essa marca alcançava 22,53%. 

O dest ino da local ização dessas p roduções , enn gera l , é o entorno da 
RMPA — a c h a m a d a Reg ião Per imetropol i tana — e o Ag lomerado Urbano do 
Nordeste , u m a região c o m a n d a d a por Cax ias do Sul , que t e m s ido o dest ino 
pr iv i legiado de u m a parte das novas local izações. C o m re lação à d inâmica da 
produção industr ial fora da RMPA nos anos 90 , uma ressa lva deve ser fei ta. 
Embora não se ja ob je to central desta anál ise, cabe um registro a respei to da 
indústr ia mecân ica , e m especia l a p rodução de máqu inas e imp lementos agrí­
co las, que ap resen tou signif icat iva expansão nos anos 90 , na Região Norte do 
Estado, e m Hor izont ina e Panamb i . 

U m a anál ise mais deta lhada, por t ipo de indústr ia, pode ser feita a partir da 
Tabela 3 , que apresenta uma síntese dos movimentos da produção dos gêneros 
que c resce ram a taxas maiores fora da RMPA, por tanto, que d im inu í ram a sua 
par t ic ipação nesse recorte terr i tor ial . É o caso da produção de bor racha, que 
caiu 27 pontos percentuais em relação ao total desse gênero no Estado, afetando, 
negat ivamente, quatro dos cinco maiores produtores (Gravataí, Novo Hamburgo, 
Sapuca ia do SuP^ e Triunfo) (Tabela 5) . Somente São Leopoldo registrou ganho 
relativo nessa at ividade, tanto no RS quanto na RMPA (Tabelas 5 e 6) . É provável 
que essa tendênc ia pers ista nos próx imos anos . 

A indústria do fumo reduziu igualmente sua presença na região, passando seu 
peso relativo de 18 ,26% para 4 ,63% (Tabela 3). Essa redução é o resultado da 
reestruturação operada no setor, na verdade, constitu ido por apenas uma firma, que 
encerrou as atividades da planta que mantinha em Porto Alegre, retomando a produ­
ção em Cachoeir inha. Nesse município, a empresa trabalha com uma planta provi­
sória, enquanto prepara a construção de uma fábrica com escala maior e mais 
moderna. Portanto, é muito provável que a produção desse gênero eleve a sua 
participação relativa metropolitana, no contexto do Estado, nos próximos anos. 

A mecân ica , um dos segmentos mais importantes do parque fabril gaúcho, 
t ambém teve reduzida sua contr ibuição ao Produto industrial, acumulando uma 
queda de 16 pontos percentuais (Tabela 3), sent ida, inclusive, e m centros tradi­
cionais de produção como Porto Alegre e Canoas.^'' A produção relativa somente 



aumentou e m Guaíba e e m São Leopoldo, sem, contudo, ter sido suficiente para 
sustar o mov imento mais amplo de perdas no contexto da região. A indústria 
metalúrgica está mais d isseminada no território metropol i tano do que a mecân i ­
ca, embora cerca de 4 3 % (1998) do VS da RMPA esteja local izado em Porto 
Alegre (Tabela 6) . Dos 10 municípios maiores produtores da RMPA, apenas dois 
(Cachoeir inha e Esteio) aumentaram significativamente a sua part icipação na pro­
dução metalúrg ica da região e do Estado. Em Eldorado do Su l , a indústr ia 
metalúrgica prat icamente desapareceu nos anos 90. No início da década, o Muni ­
cípio produzia 4 , 7 6 % do VS do RS passando para 0 ,04% em 1998 (Tabela 5) . 

Com relação ao gênero mobil iár io, a RMPA nunca teve g rande expressão, 
tendo a m e s m a a inda se enfraquecido entre 1990 e 1998 -— período jus tamente 
em que a indústr ia movele i ra cresceu a taxas maiores do que a méd ia da indús­
tria gaúcha (Tabela 4) — e reduzido sua part ic ipação relat iva no VS do Es tado 
de 1 5 , 7 7 % para 9 ,33%. A tendênc ia provável , por tanto, é de amp l iação desse 
segmen to fora dos l imites da RMPA. 

O gênero papel e pape lão ocupa um espaço impor tante no parque indus­
trial do RS: 2 , 0 2 % do V S e m 1998 (Tabela 4) . A queda relat iva desse segmen to 
na RMPA foi p rovocada pela p rodução local izada em Guaíba , o maior produtor 
de papel e papelão do RS. Ainda assim, cinco municípios da região (Cachoeir inha, 
Campo Bom, Novo Hamburgo , Porto Alegre e São Leopoldo) e levaram relativa­
men te a sua p rodução no total do Estado (Tabela 5) . 

O segmen to produtor de a l imentos (produtos a l imentares) sempre es teve 
d isseminado por todo o território gaúcho. Somente 3 0 , 4 9 % da produção es tava 
localizada na RMPA e m 1990, tendo diminuído para 2 1 , 1 7 % em 1998 (Tabela 3) . 
Essa tendênc ia não é recente e n e m ocorre somente no RS. A o contrár io, o 
mov imen to da indústr ia de produtos a l imentares — e m espec ia l as g randes 
plantas agro industr ia is — para fora das fo rmações met ropo l i tanas é uma t e n ­
dênc ia nac ional (Diniz, Lemos , 1986). 

O gênero produtos de matér ia plást ica emerg iu a l g u m t e m p o depois da 
implantação do III Pólo Pet roquímico. A inda está muito concen t rado na RMPA, 
part icularmente e m dois municípios (Triunfo e Porto A legre) . A tendênc ia prová­
vel é que as empresas desse gênero , que representam, e m g rande parte, a 
terceira geração do Comp lexo Petroquímico, cont inuem buscando local izações 
fora dos l imites met ropo l i tanos nos próx imos anos. 

A indústr ia têxti l t em pouca expressão no parque manufa ture i ro do RS , 
apenas 0,81 % e m 1998 (Tabela 4), e, ainda assim, desenvolveu-se predominan­
temen te no terr i tór io met ropo l i tano. Apesar da tendênc ia dec l inante ver i f icada 
nos anos 90 por parte da RMPA, há pelo menos três munic íp ios (Dois I rmãos, 
Gravataí e Guaíba) que aumenta ram expressivamente a sua parcela relativa na 
p rodução têxti l do Estado (Tabelas 5 e 6) . 



O s produtos de minera is não-metá l icos es tão d i sseminados por todo o 
Estado, em gera l , junto às fontes de matér ias-pr imas ( jazidas). M e s m o ass im, 
4 8 , 8 8 % (1998) d o V S são produzidos n a RMPA (Tabela 3) , p redominan temente 
nos Municípios de Esteio, Canoas (Nova Santa Rita), Porto Alegre, C a m p o Bom, 
Sapuca ia do Sul e São Leopoldo (Tabelas 5 e 6) . Por f im, entre os ramos da 
indústr ia metropol i tana que perderam relativa part ic ipação no contexto do Esta­
do es tá o diversos.^^ Dos sete munic íp ios maiores produtores desse gênero , 
somen te dois e leva ram sua part ic ipação (Esteio e Sapuca ia do Sul ) . 

Entre os gêneros que ampl iaram a sua presença no espaço metropol i tano, 
o de bebidas e levou e m 14 pontos percentuais a sua par t ic ipação relat iva entre 
1990 e 1998, c o m o pode ser cons ta tado nas in fo rmações da Tabela 3. A 
reest ru turação p rocessada nesse segmen to incluiu amp l iação d e esca la e 
relocal ização de plantas no interior da RMPA. O segmento de cervejas e refrige­
rantes é o ma is express ivo do gênero e o que p r o m o v e u o a juste ma is pro fun-
do.23 Esses produtos p o d e m ser cons iderados bens de c o n s u m o de massa , o 
que expl ica a preferência locacional das novas unidades na própria RMPA, lócus 
do maior mercado consumidor do sul do País. Apenas c inco c idades (Gravataí, 
Mon tenegro , Por to A legre , Sapuca ia do Sul e V iamão) concen t ram mais de 
9 0 % da p rodução de bebidas da RMPA e mais de 4 0 % do RS ( infer ido das 
Tabelas 5 e 6 ) . 

Os gêneros couros , peles e s imi lares e vestuár io , ca lçados e ar tefatos de 
tec idos serão ana l isados e m conjunto, porque cons t i tuem g rande parte da ca­
deia coure i ro-ca lçad is ta e, sob o ponto de v ista da local ização industr ia l , têm 
mui tos requer imentos comuns . C o m o já v imos , e m con junto , esses gêneros 
represen tam e m torno de um quinto do V S da indústr ia d a RMPA e 1 6 , 5 8 % da 
do RS (Tabela 4 ) . Trata-se de u m setor que t a m b é m p rocedeu a um ajuste 
fundo, em g rande med ida movido pelas di f iculdades impostas pela aber tura co-

o gênero diversos abrange as atividades industriais não classificáveis nos demais gêneros. 
São incluídos no gênero diversos; produtos para fotografias e cinematografia; algodão; 
penas e penugens; flores artificiais; pérolas, pedras preciosas, semipreciosas e bijuterias; 
ferro fundido, ferro e aço, instrumentos e aparelhos para óptica, fotografia, cinema e medi­
da; instrumentos musicais, suas partes e acessórios; brinquedos, jogos, artigos de diversão 
e esportes; obras diversas; objetos de arte, de coleção e antigüidades. 

2' A Cia. Brahma encerrou as atividades da fábrica de Porto Alegre, onde produzia há mais de 
um século, construindo uma nova planta, maior e mais moderna, em Viamão. A empresa 
produtora da Pepsi-Cola, que também estava em Porto Alegre, transferiu-se para Sapucaia 
do Sul, igualmente com uma unidade maior e adaptada às novas exigências do mercado. Por 
f im, o Grupo Vontobel (Coca-Cola), permaneceu em Porto Alegre, mas com uma nova fábrica, 
de escala mais ampla e atualizada tecnologicamente. 



^° Em 1980, Novo Hamburgo produzia 26,79% do VS do Estado; em 1990, havia caido para 
15,68%; e, em 1998, para 14,12%. Em Campo Bom, esses números eram 13,62% em 1980, 
8,84% em 1990 e 7,13% em 1998. Os dados relativos a 1990 e 1998 foram calculados com 
base na tabe la 5. As informações relativas a 1980 foram calculadas a partir das estatísticas 
da Secretaria da Fazenda (Rei. Estat. Econ -Fiscais do RS, 1982). 

'̂ Em 1980, a produção de material elétrico e de comunicações representava 1,80% do VS da 
indústria sul-rio-grandense (Rei. Estat. Econ.-Fiscais do RS, 1982, p.143); em 1990, 2,10%; 
e, em 1998, 2,16% (Tabela 4). 

mercial e pela polít ica econômica dos anos 90. Dezenas de empresas sucumbi ­
ram, e mi lhares de postos de t rabalho desapareceram, gerando um quadro de 
desemprego nunca antes ver i f icado na região. Disso tudo resul taram modi f ica­
ções espac ia is , e m a lguns casos já e m curso nos anos 80, c o m a redução 
relativa da produção e m centros tradicionalmente produtores desses bens, corno 
são os casos de Novo Hamburgo e Campo Bom.^" S imu l taneamen te , out ros 
munic íp ios passa ram a se destacar nesses ramos nos va les de Paranhana e 
Taquari. 

A indústr ia editorial e gráf ica do RS está concent rada na RMPA — 8 1 , 0 8 % 
do VS e m 1998 (Tabela 3) — , e m especia l , e m apenas dois munic íp ios, Porto 
Alegre e Novo Hamburgo , que reúnem 7 5 , 4 8 % da produção do Estado (Tabela 
5). O fato mais notáve l , nesse caso, é a e levação da preferência das empresas 
desse ramo por Porto Alegre nos anos 90. A part ic ipação relativa desse municí ­
pio no tota l do R S passou de 4 8 , 8 4 % e m 1990 para 6 7 , 6 4 % e m 1998. 

A produção de material de transporte aumentou significativamente na RMPA; 
de 3 0 , 2 5 % em 1990 para 5 1 , 6 3 % e m 1998 (Tabela 3), de fo rma concentrada e m 
apenas quatro munic íp ios (Canoas, Guaíba, Gravataí e Porto A legre) , que, e m 
con junto , represen tam 4 5 , 8 7 % do total do segmen to no Estado (Tabela 5) . O 
gênero mater ia l elétr ico e de comun icações da RMPA igua lmente a u m e n t o u a 
sua par t ic ipação relat iva no total do RS em cerca de seis pontos percentua is . 
Esse ramo tem e levado a sua presença na matr iz industr ial do RS , acompa ­
nhando os mov imentos do complexo meta l -mecânico gaúcho.^ ' 

O ramo química tem e levado s igni f icat ivamente a sua par t ic ipação na es­
trutura industr ial do Estado; de 9 ,34% do VS e m 1980 (Governo do Estado do 
RS, 1982, p. 143) para 14 ,85% em 1990 e 12 ,52% em 1998 (Tabela 4) . A produ­
ção da RMPA aumentou relat ivamente ao total do Estado, entre 1990 e 1998, de 
6 7 , 6 6 % para 8 2 , 8 2 % (Tabela 3) . A produção está concent rada , bas icamente , 
e m C a n o a s ( re f ino d e pe t ró l eo e fe r t i l i zan tes ) , e e m T r i un fo ( c o m p l e x o 
pet roquímico) . E m conjunto , esses dois municíp ios s o m a v a m 5 7 , 0 7 % (Tabela 



A análise desenvolvida neste texto não dá conta de aspectos qualitativos importantes, devido 
ao grau de agregação das variáveis utilizadas (PIB e VS), que seria relevante desvendar, 
como, por exemplo: que tipo de produção de cada gênero está buscando localizações 
alternativas? São todas as atividades que migram generalizadamente? Ou apenas aquelas 
cujo conteúdo detenha menos trabalho inteligente? Essas questões só podem ser respondi­
das mediante a disponibilidade de outra base empírica. 

5) da p rodução qu ím ica do Estado. Os próx imos anos regist rarão u m aumen to 
da concen t ração da indústr ia qu ímica nesses locais, por con ta do aumen to na 
escala da Refinaria Alberto Pasqualini e da duplicação do Complexo Petroquímico 
dó Su l . 

Por f im, os gêneros perfumaria, sabões e velas e produtos farmacêut icos e 
veter inár ios, apesar de terem elevado sua part ic ipação no território metropol i ta­
no, onde concen t ram a maior parte da produção, têm u m peso pouco signi f ica­
t ivo tanto no contexto metropol i tano quanto no do Estado. Em 1998, representa­
v a m , em con junto , 0 ,66% do VS da indústr ia gaúcha e 1,13% do parque metro­
pol i tano (Tabela 4 ) . O ramo per fumar ia, sabões e ve las está concen t rado e m 
Porto A legre e e m Gravataí : 6 4 , 3 4 % do V S do RS e m 1998 (Tabela 5) , e os 
produtos fa rmacêu t i cos e veter inár ios concen t ram-se bas icamente , e m Porto 
A legre : 8 1 , 1 6 % do VS do Estado e m 1998 (Tabela 5) . 

• • • 

O exame das informações para o período 1990-98, relativas à economia da 
RMPA, indica uma tendência geral de perda de part ic ipação relativa no contexto 
es tadua l , e m te rmos tanto das var iáveis relat ivas ao PIB quanto do VS . Essa 
q u e d a se registra jus tamente no per íodo e m que os efei tos da reest ru turação 
produt iva a l cançam por inteiro as economias regionais do País. Isto poder ia, de 
cer ta fo rma, induzir a nossa anál ise para a conc lusão no sent ido de que estar ia 
ocor rendo u m processo de desconcent ração de at iv idades no RS , e m especia l 
a industna l , ou de reversão da polar ização, como a lguns autores d e n o m i n a m 
(Azzoni , 1986) . Na verdade, é certo que, nas últ imas décadas , a lguns ramos 
industr iais t ê m prefer ido local izações de p lantas fora da RMPA,^^ busca de 
cus tos mais compet i t i vos do que os custos genera l izados de conges t i onamen­
to, salários méd ios mais elevados, enf im, efeitos das deseconomias de ag lome­
ração sobre a p rodução. 

Todavia, se o lharmos para a relação das decisões de novos invest imentos 
industr ia is, a lguns já se mater ia l izando (após 1998), s o m o s levados a conclu i r 
que es tamos d iante de uma re tomada do processo de concen t ração industr ial 



na RMPA, c o m todas as suas impl icações pos i t i vase negat ivas. Diversos estu­
dos sobre esse t e m a dão conta de que a indústria se mov imen tava para a lém da 
fronteira metropol i tana, para o seu entorno imediato (RPM) e até m e s m o para o 
A U N e . A re lação dos inves t imentos incen t i vados pe lo G o v e r n o Es tadua l 
(Fundopem) e/ou anunc iados nos anos 90 dão con ta de que os m e s m o s estão 
se local izando, preferentemente, não tanto no entorno da RMPA, mas no "cora­
ç ã o " d a m e s m a . O s exemp los mais notáveis , nesse caso , são : o comp lexo 
au tomot i vo , l iderado pela Genera l Motors, local izado e m Gravata í , que certa­
mente atrairá outras plantas complementares para o seu entorno, e a expansão, 
ora e m curso , da p lanta da Ref inar ia Alberto Pasqual in i e m Canoas . Out ros 
empreend imen tos estão ocor rendo em municíp ios que não t inham t rad ição in­
dustr ia l , c o m o A lvo rada (Del l Computer ) e V iamão (B rahma) . U m pouco mais 
d istante da ma lha urbana conurbada da RMPA, e m Tr iunfo, es tá o Comp lexo 
Pet roquímico do Su l , cuja esca la está sendo dup l icada. 

P o r t a n t o , há r a z õ e s d e s o b r a p a r a i m a g i n a r u m m o v i m e n t o de 
reconcent ração industrial e de serviços no núcleo da fo rmação metropol i tana do 
sul nos p róx imos anos , c o m conseqüênc ias d ramát icas para a terr i tor ia l idade, 
se cons ide ra rmos as necess idades adic ionais de infra-estrutura e a cr ise f iscal 
do Es tado . Haverá ganhos. . . , mas haverá custos a se rem pagos pela soc ieda­
de , e m gera l pe las f rações de menor renda.. . 



MUNICÍPIOS 
AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA 

1990 1998 1990 

R M P A 1 
A r a r i c á - - 0,01 
Campo Bom 0,01 0,01 1,90 
Dois Irmãos (2) 0,24 0,27 0,57 
Estância Velha 0,01 0,02 0,91 
Ivoti 0,10 0,13 0,44 
Nova Hartz 0,02 0,02 0,32 
Novo Hamburgo.. . . 0,08 0,07 4,42 
Parobé 0,02 0,03 1,05 
Portão 0,11 0,04 0,49 
São Leopoldo 0,03 0,01 2,64 
Sapiranga 0,02 0,04 1,54 
Taquara 0,10 0,15 0,35 
Soma da RMPA 1 0,73 0,78 14,62 
RMPA 2 
Alvorada 0,01 0,01 0,16 
Cachoeirinha 0,01 0,01 1,11 
Canoas 0,07 0,01 10,47 
Charqueadas 0,03 0,07 0,46 
Eldorado do Sul 0,14 0,15 1,15 
Esteio 0,01 0,00 1,44 
Glorinha 0,13 0,09 0,01 
Gravataí 0,19 0,09 2,44 
Guaíba 0,15 0,27 1,17 
Montenegro (3) 1,24 0,78 0,93 
Nova Santa Rita. . . . - 0,09 
Porto Alegre 0,79 0,10 9,49 
SãoJerônimo 0,35 0,15 0,04 
Sapucaia do Sul ... 0,01 0,00 1,83 
Triunfo 0,25 0,28 5,66 
Viamão 0,87 0,70 0,14 
Soma da RMPA 2 4,24 2,80 36,49 
TOTAL DA RMPA 4,97^ 3,59 51,11 

1998 

0,04 
1,67 
0,86 
0,67 
0,87 
0,49 
3,53 
1,95 
0,67 
1,72 
1,30 
0,28 

14,04 

0,16 
1,36 
8,87 
0,52 
1,13 
1,55 
0,01 
2,51 
2,21 
0,96 
0,30 
8,28 
0,03 
2,03 
4,61 
0,20 

34,73 
48,77 

COMERCIO 

1990 

0,31 
0,13 
0,14 
0,19 
0,02 
3,22 
0,07 
0,07 
1,46 
0,26 
0,44 
6,31 

0,30 
0,93 
6,29 
0,14 
0,12 
3,19 
0,01 
0,68 
0,42 
0,46 

27,10 
0,10 
0,59 
0,07 
0,40 

40,79 
47,10 

1998 

-0,00 
0,52 
0,18 
0,21 
0,33 
0,02 
2,48 
0,35 
0,10 
1,39 
0,29 
0,31 
6,19 

0,48 
1,23 
6,83 
0,13 
0,22 
2,53 
0,01 
0,75 
0,45 
0,54 
0,04 

30,15 
0,14 
0,36 
0,06 
0,33 

44,25 
50,44 



Participação relativa, total e setorial, do Valor Adicionado da RMPA 
e dos municípios no total do Estado — 1990 e 1998 

(%) 

DEMAIS TOTAL VA A PREÇOS 
MUNICÍPIOS SERVIÇOS DOS SERVIÇOS BÁSICOS (1) 

1990 1998 1990 1998 1990 1998 

R M P A 1 
Araricá - 0,04 - 0,03 - 0,03 
Campo Bom 0,79 0,68 0,67 0,65 1,13 0,95 
Dois Irmãos (2) 0,29 0,34 0,25 0,31 0,39 0,51 
Estância Veltia 0,48 0,38 0,39 0,35 0,57 0,43 
Ivoti 0,25 0,26 0,24 0,28 0,31 0,48 
Nova Hartz 0,11 0,16 0,09 0,13 0,18 0,25 
Novo Hamburgo.. . . 3,05 2,79 3,09 2,73 3,31 2,67 
Parobé 0,35 0,53 0,28 0,49 0,59 0,98 
Portão 0,32 0,28 0,26 0,24 0,34 0,38 
São Leopoldo 1,66 1,70 1,61 1,64 1,87 1,45 
Sapiranga 0,73 0,68 0,61 0,60 0,95 0,79 
Taquara 0,41 0,47 0,42 0,44 0,35 0,34 
Soma da RMPA 1 8,44 8,32 7,91 7,90 9,99 9,26 
RMPA 2 
Alvorada 0,94 1,12 0,78 1,00 0,41 0,55 
Çactioeirinha 0,89 1,00 0,90 1,04 0,88 1,02 
Canoas 3,62 3,30 4,29 3,99 6,50 5,30 
Charqueadas 0,38 0,27 0,32 0,24 0,35 0,32 
Eldorado do Sul 0,29 0,32 0,25 0,30 0,63 0,60 
Esteio 0,86 0,85 1,44 1,17 1,27 1,16 
Glorinha 0,04 0,05 0,03 0,04 0,03 0,03 
Gravata! 2,01 1,92 1,68 1,69 1,84 1,78 
Guaíba 0,87 0,86 0,76 0,78 0,86 1,25 
Montenegro (3) 0,70 0,67 0,64 0,65 0,84 0,78 
Nova Santa Rita. . . . - 0,14 - 0,12 - 0,18 
Porto Alegre 17,14 16,92 19,62 19,48 12,89 12,62 
São Jerônimo 0,22 0,16 0,19 0,15 0,14 0,11 
Sapucaia do Su l . . . . 1,07 1,03 0,95 0,90 1,23 1,21 
Triunfo 1,03 0,71 0,79 0,59 2,87 2,07 
Viamão 0,93 1,44 0,80 1,23 0,52 0,77 
Soma da RMPA 2 31,00 30,77 33,44 33,39 31,26 29,76 
TOTAL DA RMPA 39,44 39,09 41,35 41,29 41,25 39,02 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE SUL 1998 
(1999). Porto Alegre : FEE. 

(1) O VA a preços básicos corresponde ao Produto Interno Bruto a custo de fatores. (2) Dois 
Irmãos soma Santa Maria do Herval. (3) Montenegro soma Brochier e Harmonia. 



Estrutura interna relativa, total e setorial, do Valor Adicionado da RMPA 
e dos municípios no total do Estado — 1990 e 1998 

MUNICÍPIOS 
AGROPECUÁRIA INDUSTRIA 

1990 1998 1990 1998 

COMÉRCIO 

1990 1998 

RMPA 1 
Arar icá. : - 2,51 - 45,30 - 1,02 
Campo Bom 0,16 0,09 73,79 66,54 2,96 5,18 
Doistrmãos (2). . . . . . 7,29 7,19 64,33 63,21 3,77 3,35 
Estância Velha... . . . . 0,29 0,48 69,85 59,54 2,57 4,72 
Ivoti 3,96 3,60 62,41 68,44 6,88 6,39 
Nova Hartz 1,34 1,21 77,50 73,19 1,13 0,78 
Novo Hamburgo.. . . 0,29 0,35 58,73 50,03 10,65 8,73 
Parobé 0,41 0,40 78,55 75,15 1,24 3,37 
Portão 3,75 1,34 62,69 67,04 2,25 2,53 
São Leopoldo 0,16 0,11 61,99 44,85 8,55 9,04 
Sapiranga 0,24 0,60 71,49 62,22 3,04 3,50 
Taquara 3,43 6,03 44,44 31,31 13,87 8,64 
Soma da RMPA 1 0,89 1,15 64,37 57,36 6,92 6,30 
RMPA 2 
Alvorada 0,25 0,20 16,66 11,35 7,87 8,32 
Cachoeirinha 0,08 0,08 55,23 50,32 11,50 11,28 
Canoas 0,13 0,03 70,91 63,36 10,59 12,15 
Charqueadas 1,20 2,89 58,24 60,42 4,36 3,67 
Eldorado do Sul 2,59 3,43 80,00 71,81 2,12 3,47 
Esteio 0,05 0,04 49,97 50,74 27,60 20,58 
Glorinha 46,46 34,37 12,35 8,50 2,25 2,58 
Gravataí 1,23 0,67 58,60 53,17 4,03 3,98 
Guaíba 2,14 2,90 59,37 66,72 5,33 3,40 
Montenegro (3) 17,86 13,50 48,66 46,44 6,00 6,51 
Nova Santa Ri ta. . . . - 6,42 - 61,54 - 1,89 
Porto Alegre 0,74 0,11 32,40 24,82 23,02 22,51 
São Jerônimo 29,41 19,50 11,34 10,05 8,02 12,14 
Sapucaia do Sul . . . . 0,08 0,06 65,82 63,71 5,26 2,77 
Triunfo 1,06 1,84 86,86 84,34 0,26 0,29 
Viamão 20,21 12,38 12,23 9,87 8,35 4,07 
Soma da RMPA 2 1,64 1,28 51,38 44,16 14,29 14,01 
TOTAL DA RMPA 1,46 1,24 54,53 47,29 12,50 12,18 



{%) 

DEMAIS TOTAL 
MUNICÍPIOS SERVIÇOS DOS SERVIÇOS 

1990 1998 1990 1998 

R M P A 1 
Araricá - 51,16 - 52,19 
Campo Bom 23,10 28,19 26,05 33,37 
Dois Irmãos (2) 24,61 26,24 28,38 29,59 
Estância Veltia 27,29 35,26 29,86 39,98 
Ivoti 26,74 21,57 33,63 27,96 
Nova Hartz 20,04 24,82 21,16 25,60 
Novo Hamburgo.. . . 30,33 40,89 40,98 49,62 
Parobé 19,79 21,07 21,04 24,45 
Portão 31,31 29,09 33,57 31,62 
São Leopoldo 29,29 46,00 37,85 55,03 
Sapiranga 25,23 33,68 28,27 37,17 
Taquara 38,26 54,02 52,13 62,66 
Soma da RMPA 1 27,83 35,20 34,74 41,50 
RMPA 2 
Alvorada 75,22 80,12 83,09 88,45 
Cachoeirinha 33,19 38,32 44,69 49,60 
Canoas 18,37 24,46 28,96 36,61 
Charqueadas 36,20 33,02 40,56 36,69 
Eldorado do Sul 15,30 21,28 17,41 24,75 
Esteio 22,39 28,64 49,98 49,23 
Glorinha 38,94 54,55 41,19 57,13 
Gravataí 36,14 42,19 40,17 46,16 
Guaíba 33,16 26,97 38,49 30,38 
Montenegro (3) 27,48 33,55 33,48 40,06 
Nova Santa Rita. . . . - 30,15 - 32,04 
Porto Alegre 43,84 52,56 66,86 75,07 
SãoJerônimo 51,23 58,30 59,25 70,45 
Sapucaia do Sul . . . . 28,84 33,46 34,10 36,23 
Triunfo 11,82 13,53 12,08 13,83 
Viamão 59,22 73,68 67,57 77,75 
Soma da RMPA 2 32,70 40,55 46,98 54,56 
TOTAL DA RMPA 31,52 39,28 44,02 51,46 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO 
Porto Alegre : FEE. 

(1) O VA a preços básicos corresponde ao Produto Interno Bruto 
Irmãos soma Santa Maria do Herval, (3) Montenegro soma Brocfiier 

VA A PREÇOS 
BÁSICOS (1) 

1990 1998 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

GRANDE SUL 1998 (1999). 

a custo de fatores. (2) Dois 
e Harmonia. 
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Tabela 3 

GÊNEROS 1990 1998 

Minerais não-metálicos 54,99 48,88 

Metalúrgica 58,24 46,17 

Mecânica 65,56 49,54 

Material elétrico e de comunicações 60,39 66,52 

Material de transportes 30,25 51,63 

Madeira 26,80 21,91 

Mobiliário 15,77 9,33 

Papel e papelão 72,64 64,44 

Borracha 82,43 55,38 

Couros, peles e similares 54,26 62,51 

Química 67,66 82,82 

Produtos farmacêuticos e veterinários... 68,57 89,64 

Pertumaria, sabões e velas 77,45 80,11 

Produtos de matéria plástica 91,44 81,47 

Têxtil 74,43 67,86 
Vestuário, calçados e artefatos de teci­
dos 59,99 66,01 

Produtos alimentares 30,49 21,17 

Bebidas 30,87 45,09 

Fumo 18,26 4,63 

Editorial e gráfica 79,00 81,08 

Diversos 79,54 70,26 

T O T A L 51,11 48,84 

FONTE: RELATÓRIO DE ESTATÍSTICAS ECONÒMICO-FISCAIS DO RS 1980, 1991 (1983). 
Porto Alegre : Secretaria da Fazenda. 

NOTA: O VS é uma proxi do VBP. 



VS GÊNERO 
V S R M P A 

GÊNEROS 

1990 1998 

Minerais não-metálicos 2,02 1,74 

Metalúrgica 5,33 4,31 

Mecânica 8,61 7,14 

Material elétrico e de comunicações . 2,46 2,93 

Material de transportes 2,04 6,73 

Madeira 0,54 0,43 

Mobiliário 0,63 0,59 

Papel e papelão 3,09 2,67 

Borracha 3,35 1,75 

Couros, peles e similares 3,15 3,43 

Quimica 19,47 21,23 

Produtos farmacêuticos e veterinários 0,17 0,36 

Perfumaria, sabões e velas 0,63 0,77 

Produtos de matéria plástica 5,34 6,46 

Têxtil 1,35 1,13 

Vestuário, calçados e artefatos de te­
cidos 18,97 18,79 

Produtos alimentares 14,14 10,58 

Bebidas 1,58 2,66 

Fumo 1,77 0,46 

Editorial e gráfica 0,83 1,30 

Diversos 4,52 4,54 

TOTAL 100,00 100,00 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria da Fazenda do RS. CAE, 

VS GÊNERO 
VS RS 

1990 1998 

1,89 

4,72 

6,77 

2,10 

3,48 

1,05 

2,05 

2,20 

2,09 

2,99 

14,85 

0,12 

0,42 

3,01 

0,94 

16,30 

23,91 

2,64 

5,00 

0,54 

2,93 

100,00 

1,74 

4,56 

7,03 

2,16 

6,36 

0,97 

3,11 

2,02 

1,55 

2,68 

12,52 

0,19 

0,47 

3,88 

0,81 

13,90 

24,41 

2,87 

4,83 

0,78 

3,16 

100,00 



MINERAIS NAO-
-METÁLICOS METALÚRGICA 

MUNICÍPIOS 

- 1 9 9 0 -

Alvorada 0,23 

Araricá 0,00 

Cachoeirinha 0,13 

Campo Bom 11,83 

Canoas 10,94 

Charqueadas 0,02 

Dois Irmãos 0,02 

Eldorado do Sul 2,43 

Estância Velha 0,36 

Esteio 12,80 

Glorinha 0,00 

Gravataí 1,35 

Guaíba 0,33 

Ivoti 0,03 

Montenegro 0,25 

Nova Hartz 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 

Novo Hamburgo 0,73 

Parobé 0,07 

Portão 0,07 

Porto Alegre 6,91 

São Jerônimo 0,00 

São Leopoldo 3,55 

Sapiranga 0,04 

Sapucaia do Sul 2,22 

Taquara 0,04 

Triunfo 0,00 

Viamão 0,64 

RMPA 54,99 

i 9 9 8 - 1990- -1998-

MECÂNICA 

-1990- - 1 9 9 8 — 

0,44 

0,00 

0,10 

4,91 

0,85 

0,00 

0,03 

1,42 

0,18 

15,05 

0,00 

1,38 

0,73 

0,29 

0,14 

0,00 

9,14 

0,96 

0,05 

0,05 

6,65 

0,00 

2,78 

0,04 

3,17 

0,16 

0,06 

0,30 

48,88 

0,56 

0,00 

1,82 

0,90 

3,49 

0,03 

0,01 

4,76 

0,44 

0,87 

0,00 

3,05 

1,76 

0,01 

0,17 

0,02 

0,00 

2,36 

0,21 

0,01 

26,17 

0,00 

8,77 

1,78 

0,23 

0,03 

0,00 

0,79 

58,24 

0,88 

0,10 

4,01 

0,18 

3,06 

0,08 

0,08 

0,04 

0,21 

1,44 

0,00 

2,95 

0,63 

0,01 

0,06 

0,02 

0,03 

2,52 

0,25 

0,04 

19,97 

0,00 

7,40 

1,24 

0,44 

0,04 

0,00 

0,49 

46,17 

0,32 

0,00 

4,73 

0,35 

29,98 

0,00 

0,00 

0,16 

0,08 

0,20 

0,00 

5,01 

1,85 

0,00 

0,03 

0,00 

0,00 

5,52 

0,07 

0,01 

12,98 

0,05 

3,44 

0,55 

0,14 

0,09 

0,00 

0,00 

65,56 

, 0,13 

0,08 

3,57 

0,28 

19,16 

0,01 

0,00 

0,17 

0,03 

0,24 

0,00 

4,20 

2,12 

0,00 

0,02 

0,01 

0,03 

4,12 

0,23 

0,00 

8,32 

0,06 

5,90 

0,32 

0,51 

0,02 

0,00 

0,01 

49,54 

(continua) 



(%) 

M U N I C Í P I O S 

MATERIAL 
ELÉTRICO E DE 

COMUNICAÇÕES 

1990 1998 

MATERIAL DE 
TRANSPORTE 

1990 1998 

MADEIRA 

1990 1998 

Alvorada 0,19 0,05 0,04 0,10 0,64 0,34 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,09 

Cachoeirinha 1,88 1,93 0,08 0,21 0,50 0,62 

Campo Bom 0,00 0,02 0,00 0,00 2,26 0,16 

Canoas 10,88 18,03 2,86 11,46 1,18 0,85 

Charqueadas 0,09 0,02 0,00 0,75 0,08 0,08 

Dois Irmãos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 0,21 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,15 0,02 0,10 0,01 

Estância Velha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,08 

Esteio 0,04 0,06 0,11 0,06 0,22 0,12 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 19,20 15,85 5,30 6,04 5,87 9,57 

Guaíba 0,01 0,06 0,02 20,05 2,24 0,43 

Ivoti 0,00 0,00 0,00 0,00 0,10 0,05 

Montenegro 0,02 0,01 0,02 0,00 0,17 0,27 

Nova Hartz 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,08 

Nova Santa Rita 0,00 3,27 0,00 0,00 0,00 0,01 

Novo Hamburgo 0,42 1,08 1,22 0,25 4,34 3,04 

Parobé 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,31 

Portão 0,00 0,00 0,10 0,13 0,17 0,13 

Porto Alegre 16,33 25,94 13,11 8,32 5,21 3,42 

SãoJerônimo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,03 

São Leopoldo 11,3 0,15 1,45 0,85 0,59 0,51 

Sapiranga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,07 0,00 

Sapucaia do Sul 0,03 0,05 5,76 3,39 0,27 0,20 

Taquara 0,00 0,00 0,01 0,00 0,32 0,77 

Triunfo 0,00 0,00 0,02 0,00 1,72 0,27 

Viamão 0,02 0,00 0,00 0,00 0,23 0,26 

RMPA 60,39 66,52 30,25 51,63 26,80 21,91 

~~ (continua) 



MUNICÍPIOS 

MOBILIÁRIO 

199Õ 1998 

PAPEL E PAPELÃO 

1990 1998 

BORRACHA 

1990 1998 

Alvorada 0,12 0,12 0,95 0,01 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 1,25 0,10 2,84 4,24 0,41 0,30 

Campo Bom 0,02 0,02 5,47 5,83 0,49 0,48 

Canoas 5,38 1,08 6,64 5,28 2,35 1,95 

Charqueadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dois Irmãos 1,60 2,65 0,00 0,18 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estância Velha 0,09 0,06 0,10 0,00 0,03 0,07 

Esteio 0,04 0,03 1,70 2,08 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 0,17 1,53 1,61 1,87 23,31 15,72 

Guaíba 0,02 0,11 39,50 27,75 0,00 0,00 

Ivoti 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 

Montenegro 0,04 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 0,14 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,31 0,00 0,04 0,00 0,18 

Novo Hamburgo 0,91 0,40 2,37 2,98 7,81 5,45 

Parobé 0,01 0,02 0,25 0,25 0,00 0,00 

Portão 0,05 0,02 0,00 0,02 0,00 0,98 

Porto Alegre 4,79 2,18 6,04 6,53 1,00 1,19 

SãoJerônimo 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 0,53 0,31 4,91 7,08 8,40 9,15 

Sapiranga 0,12 0,02 0,17 0,21 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 0,05 0,01 0,00 0,09 8,76 0,50 

Taquara 0,11 0,06 0,00 0,00 0,00 0,00 

Triunfo 0,18 0,00 0,00 0,00 29,87 19,35 

Viamão 0,28 0,12 0,09 0,00 0,00 0,05 

RMPA 15,77 9,33 72,64 64,44 82,43 55,38 
(continua) 



(%) 

MUNICÍPIOS 

COUROS, PELES 
E SIMILARES 

QUÍMICA 
PRODUTOS 

FARMACÊUTICOS 
E VETERINÁRIOS 

1990 1998 1990 1998 1990 1998 

Alvorada 0,00 0,01 0,11 0,21 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,05 0,32 0,96 0,69 0,00 2,23 

Campo Bom 1,25 7,61 0,00 1,73 0,00 0,00 

Canoas 0,22 0,24 33,26 42,07 0,00 0,00 

Charqueadas 0,00 0,14 0,00 0,19 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,27 1,21 0,00 0,00 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,00 0,74 0,00 0,00 

Estância Velha 15,33 12,78 0,54 0,73 0,00 0,00 

Esteio 0,10 0,38 0,57 0,61 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 0,01 0,07 1,89 2,80 0,14 0,13 

Guaíba 0,02 0,01 0,11 0,45 0,00 0,00 

Ivoti 4,18 5,12 0,00 0,00 0,00 0,00 

Montenegro 0,11 0,59 0,62 0,52 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 0,04 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,02 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 18,53 17,88 1,04 1,39 4,24 2,36 

Parobé 0,01 0,62 0,00 0,00 0,00 0,00 

Portão 6,38 6,33 1,32 2,74 0,00 0,00 

Porto Alegre 1,25 0,54 4,84 8,68 64,19 81,16 

São Jerônimo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 2,96 3,28 0,50 1,31 0,00 0,00 

Sapiranga 1,00 0,09 0,03 0,02 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 2,49 5,25 1,98 2,90 0,00 0,00 

Taquara 0,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,00 19,89 15,00 0,00 0,00 

Viamão 0,02 0,00 0,00 0,02 0,00 3,76 

RMPA 54,26 62,51 67,66 82,82 68,57 89,64 
(continua) 



MUNICÍPIOS 

PERFUMARIA, 
SABÕES E VELAS 

1990 1998 

PRODUTOS DE 
MATÉRIA PLÁSTICA 

1990 1998 

TÊXTIL 

1990 1998 

Alvorada 1,70 0,51 0,34 0,15 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 6,72 3,48 2,07 1,72 1,39 1,73 

Campo Bom 0,00 0,02 0,00 0,18 0,05 0,63 

Canoas 0,85 0,65 1,99 2,14 2,08 0,17 

Charqueadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 6,65 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,36 0,11 0,00 0,00 

Estância Velha 0,01 0,07 0,76 0,60 0,01 0,41 

Esteio 0,33 0,56 3,04 1,58 0,89 0,27 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 20,36 17,33 1,21 0,29 0,00 9,99 

Guaíba 0,09 0,62 0,00 0,03 2,68 5,86 

Ivoti 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,05 

Montenegro 2,08 2,12 0,04 0,81 0,03 0,09 

Nova Hartz 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 2,46 2,84 2,10 2,45 16,01 8,22 

Parobé 0,00 0,00 0,00 0,02 0,00 0,00 

Portão 0,00 2,67 0,02 0,03 0,00 0,22 

Porto Alegre 36,57 47,01 5,61 5,70 10,05 4,36 

SãoJerônimo 0,12 0,09 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 4,34 1,26 1,35 1,37 6,07 5,54 

Sapiranga 0,03 0,03 0,02 0,67 0,00 0,03 

Sapucaia do Sul 0,55 0,48 1,17 1,08 35,15 23,60 

Taquara 0,06 0,12 0,14 0,30 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,00 71,12 62,14 0,00 0,00 

Viamão 1,18 0,25 0,09 0,06 0,02 0,04 

RMPA 77,45 80,11 91,44 81,47 74,43 67,86 
(continua) 



(%) 

MUNICÍPIOS 

VESTUÁRIO, 
CALÇADOS E 

ARTEFATOS DE 
TECIDOS 

1990 1998 

PRODUTOS 
ALIMENTARES 

1990 1998 

BEBIDAS 

1990 1998 

Alvorada 0,02 0,03 0,11 0,21 0,02 0,07 

Araricá 0,00 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,24 0,52 0,16 0,25 0,06 0,02 

Campo Bom 8,84 7,13 0,01 0,03 0,00 0,00 

Canoas 0,49 0,07 10,15 2,59 0,68 2,58 

Charqueadas 0,00 0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 

Dois Irmãos 3,17 4,64 0,07 0,12 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,70 2,37 3,15 2,73 0,00 0,00 

Estância Velha 1,94 1,29 0,03 0,02 0,00 0,00 

Esteio 0,54 0,37 2,88 3,15 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,04 0,03 0,00 0,00 

Gravataí 0,08 0,09 0,18 0,48 3,82 4,25 

Guaíba 0,01 0,01 0,11 0,31 0,00 0,00 

Ivoti 1,56 4,88 0,25 0,21 0,11 0,01 

Montenegro 0,45 0,47 2,45 2,80 5,81 2,74 

Nova Hartz 2,02 3,48 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,11 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 15,68 14,12 0,30 0,12 1,24 0,20 

Parobé 5,95 13,33 0,29 0,21 0,00 0,00 

Portão 0,57 0,71 0,01 0,02 0,00 0,00 

Porto Alegre 2,92 1,83 8,48 6,86 18,30 22,59 

São Jerônimo 0,01 0,04 0,08 0,04 0,21 0,14 

São Leopoldo 5,20 0,65 0,39 0,27 0,34 0,12 

Sapiranga 8,56 8,45 0,02 0,03 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 0,12 0,04 0,22 0,03 0,00 9,17 

Taquara 0,88 1,27 0,79 0,24 0,00 0,00 

Triunfo 0,02 0,00 0,05 0,08 0,00 0,00 

Viamão 0,02 0,02 0,25 0,23 0,28 3,20 

RIVIPA 59,99 66,01 30,49 21,17 30,87 45,09 

(continua) 



FUMO 

MUNICÍPIOS 

1990 1998 

Alvorada 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,00 4,63 

Campo Bom 0,00 0,00 

Canoas 0,00 0,00 

Charqueadas 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 

Estância Velha 0,00 0,00 

Esteio 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 

Gravataí 0,00 0,00 

Guaíba 0,00 0,00 

Ivoti 0,00 0,00 

Montenegro 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 0,00 0,00 

Parobé 0,00 0,00 

Portão 0,00 0,00 

Porto Alegre 18,26 0,00 

São Jerônimo 0,00 0,00 

São Leopoldo 0,00 0,00 

Sapiranga 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 0,00 0,00 

Taquara 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,00 

Viamão 0,00 0,00 

RMPA 18,26 4,63 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria da 

EDITORIAL E 
GRÁFICA DIVERSOS 

1990 1998 1990 1.998 

0,05 

0,00 

0,06 

0,00 

0,78 

0,00 

0,00 

0,00 

0,05 

0,02 

0,01 

16,88 

0,39 

0,00 

0,28 

0,00 

0,00 

8,43 

0,04 

0,00 

48,84 

0,00 

2,97 

0,05 

0,10 

0,03 

0,00 

0,02 

79,00 

0,02 

0,00 

3,40 

0,00 

1,03 

0,01 

0,01 

0,00 

0,06 

0,17 

0,03 

0,26 

0,12 

0,01 

0,12 

0,00 

0,00 

7,84 

0,02 

0,00 

67,64 

0,06 

0,13 

0,00 

0,13 

0,01 

0,00 

0,01 

81,08 

0,03 

0,00 

8,26 

0,02 

1,73 

15,02 

0,00 

0,03 

0,00 

4,94 

0,00 

4,70 

0,00 

0,00 

0,04 

0,00 

0,00 

0,06 

0,00 

0,13 

20,04 

0,00 

4,18 

0,02 

20,27 

0,07 

0,00 

0,00 

79,54 

0,01 

0,00 

6,30 

0,09 

1,31 

12,32 

0,00 

0,06 

0,00 

6,14 

0,00 

4,27 

0,00 

0,02 

0,00 

0,00 

0,80 

0,21 

0,00 

0,27 

14,41 

0,00 

1,74 

0,12 

21,61 

0,55 

0,00 

0,03 

70,26 

Fazenda do RS. 



(%) 

MUNICÍPIOS 

MINERAIS NÃO-
-METÁLICOS 

1990 1998 

METALÚRGICA 

1990 1998 

MECÂNICA 

1990 1998 

Alvorada 0,41 0,91 0,95 1,91 0,48 0,26 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,22 0,00 0,16 

Cachoeirinha 0,24 0,21 3,13 8,70 7,21 7,20 

Campo Bom 21,52 10,05 1,55 0,39 0,53 0,56 

Canoas 19,89 1,73 5,99 6,62 45,72 38,67 

Charqueadas 0,03 0,00 0,06 0,17 0,00 0,02 

Dois Irmãos 0,04 0,05 0,03 0,17 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 4,41 2,92 8,17 0,09 0,25 0,35 

Estância Velha 0,66 0,37 0,75 0,44 0,12 0,05 

Esteio 23,27 30,78 1,49 3,12 0,30 0,48 

Glorinha 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 2,46 2,82 5,24 6,38 7,64 8,48 

Guaiba 0,60 1,49 3,02 1,36 2,82 4,29 

Ivoti 0,06 0,59 0,01 0,02 0,00 0,00 

Montenegro 0,46 0,28 0,30 0,13 0,05 0,04 

Nova Hartz 0,00 0,00 0,03 0,04 0,00 0,02 

Nova Santa Rita 0,00 18,69 0,00 0,06 0,00 0,06 

Novo Hamburgo 1,33 1,96 4,05 5.45 8,42 8,31 

Parobé 0,13 0,09 0,36 0,54 0,10 0,46 

Portão 0,12 0,11 0,02 0,08 0,01 0,00 

Porto Alegre 12,57 13,61 44,93 43,26 19,79 16,79 

São Jerônimo 0,01 0,00 0,01 0,00 0,07 0,12 

São Leopoldo 6,45 5,69 15,06 16,02 5,25 11,91 

Sapiranga 0,07 0,08 3,06 2,68 0,84 0,64 

Sapucaia do Sul 4,04 6,49 0,38 1,01 0,26 1,06 

Taquara 0,07 0,34 0,06 0,08 0,14 0,03 

Triunfo 0,00 0,12 0,00 0,00 0,00 0,01 

Viamão 1,16 0,61 1,35 1,06 0,00 0,03 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

(continua) 



MUNICÍPIOS 

MATERIAL 
ELÉTRICO E DE 

COMUNICAÇÕES 

1990 Í998 

MATERIAL DE 
TRANSPORTE 

1990 1998 

MADEIRA 

1990 1998 

Alvorada 0,31 0,08 0,12 0,20 2,39 1,57 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 

Cachoeirinha 3,11 2,91 0,26 0,41 1,87 2,81 

Campo Bom 0,00 0,03 0,00 0,01 8,43 0,72 

Canoas 18,01 27,10 9,48 22,20 4,40 3,90 

Charqueadas 0,16 0,03 0,00 1,46 0,32 0,35 

Dois Irmãos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,59 1,31 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,49 0,02 0,38 0,04 

Estância Velha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,38 

Esteio 0,07 0,09 0,36 0,11 0,80 0,53 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 

Gravataí 31,79 23,83 17,53 11,69 21,89 43,66 

Guaíba 0,01 0,10 0,08 38,83 8,34 1,98 

Ivoti 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,23 

Montenegro 0,03 0,01 0,03 0,00 0,65 1,23 

Nova Hartz 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 

Nova Santa Rita 0,00 4,92 0,00 0,00 0,00 0,05 

Novo Hamburgo 0,69 1,63 4,03 0,49 16,19 13,86 

Parobé 0,00 0,00 0,00 0,00 1,25 1,40 

Portão 0,00 0,00 0,34 0,24 0,64 0,59 

Porto Alegre 27,04 39,00 43,32 16,12 19,43 15,59 

SãoJerônimo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,07 0,13 

São Leopoldo 18,68 0,22 4,80 1,65 2,20 2,35 

Sapiranga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,28 0,01 

Sapucaia do Sul 0,07 0,04 19,06 6,57 1,02 0,91 

Taquara 0,00 0,00 0,02 0,00 1,19 3,52 

Triunfo 0,00 0,00 0,08 0,00 6,41 0,90 

Viamão 0,03 0,01 0,00 0,00 0,87 1,18 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
~ ~ ~~~~~ (continua) 



(%) 

MUNICÍPIOS 

MOBILIÁRIO 

1990 1998 

PAPEL E PAPELÃO 

1990 1998 

BORRACHA 

1990 1998 

Alvorada 0,75 1,30 1,32 0,02 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 7,91 1,06 3,90 6,57 0,50 0,55 

Campo Bom 0,15 0,21 7,53 9,04 0,60 0,87 

Canoas 34,11 11,56 9,16 8,19 2,85 3,53 

Charqueadas 0,02 0,04 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dois Irmãos 10,16 28,43 0,00 0,29 0,00 0,01 

Eldorado do Sul 0,02 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estância Velha 0,55 0,60 0,14 0,01 0,03 0,13 

Esteio 0,27 0,37 2,36 3,22 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 1,08 16,40 2,22 2,91 28,28 28,38 

Guaiba 0,14 1,20 54,38 43,07 0,00 0,00 

Ivoti 0,02 0,13 0,00 0,01 0,00 0,02 

Montenegro 0,28 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 1,55 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 3,32 0,00 0,06 0,00 0,20 

Novo Hamburgo 5,77 4,32 3,27 4,63 9,48 9,85 

Parobé 0,04 0,23 0,34 0,39 0,00 0,00 

Portão 0,33 0,18 0,00 0,04 0,00 1,77 

Porto Alegre 30,41 23,38 8,31 10,13 1,21 2,16 

São Jerônimo 0,07 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 3,34 3,36 6,76 10,99 10,19 16,51 

Sapiranga 0,76 0,20 0,23 0,33 0,00 0,08 

Sapucaia do Sul 0,21 0,09 0,00 0,10 10,63 0,91 

Taquara 0,69 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 

Triunfo 1,16 0,02 0,00 0,00 36,23 34,95 

Viamão 1,76 1,08 0,08 0,00 0,00 0,08 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
(continua) 



2 8 8 

Tabela 6 

M U N I C Í P I O S 

C O U R O S , P E L E S 
E S I M I L A R E S 

O U I M I C A 
P R O D U T O S 

F A R M A C Ê U T I C O S 
E V E T E R I N Á R I O S 

1990 1998 1990 1998 1990 1998 

Alvorada 0,00 0,01 0,17 0,24 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,09 0,52 1,42 0,84 0,00 2,49 

Campo Bom 2,31 12,18 0,01 2,09 0,00 0,00 

Canoas 0,41 0,38 49,15 50,80 0,00 0,00 

Charqueadas 0,00 0,24 0,00 0,22 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,50 1,94 0,00 0,00 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 

Estância Velha 28,26 20,44 0,80 0,88 0,00 0,00 

Esteio 0,19 0,61 0,84 0,74 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 0,02 0,10 2,80 3,38 0,20 0,14 

Guaíba 0,03 0,01 0,16 0,55 0,00 0,00 

Ivoti 7,71 8,19 0,00 0,00 0,00 0,00 

Montenegro 0,20 0,94 0,91 0,63 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 0,07 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 34,15 28,60 1,54 1,68 6,19 2,63 

Parobé 0,01 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Portão 11,76 10,13 1,94 3,31 0,00 0,00 

Porto Alegre 2,30 0,87 7,16 10,48 93,61 90,54 

SãoJerônimo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 5,46 5,24 0,74 1,58 0,00 0,00 

Sapiranga 1,84 0,14 0,04 0,02 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 4,59 8,39 2,92 3,50 0,00 0,00 

Taquara 0,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,00 29,40 18,12 0,00 0,00 

Viamão 0,02 0,00 0,00 0,02 0,00 4,20 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
(continua) 



(%) 

MUNICÍPIOS 

PERFUMARIA, PRODUTOS DE 
SABÕES E VELAS MATÉRIA PLÁSTICA 

1990 1998 1990 1998 

TÊXTIL 

1990 1998 

Alvorada 2,20 0,64 0,37 0,18 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 8,68 4,34 2,26 2,11 1,87 2,54 

Campo Bom 0,00 0,02 0,00 0,23 0,07 0,93 

Canoas 1,10 0,81 2,18 2,63 2,79 0,25 

Charqueadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 9,80 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 0,40 0,13 0,00 0,00 

Estância Velha 0,01 0,09 0,83 0,73 0,02 0,60 

Esteio 0,42 0,69 3,32 1,94 1,19 0,40 

Glorinha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gravataí 26,28 21,65 1,32 0,36 0,00 14,72 

Guaíba 0,12 0,78 0,00 0,04 3,61 8,64 

Ivoti 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,08 

Montenegro 2,69 2,65 0,06 0,99 0,01 0,13 

Nova Hartz 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 3,18 3,54 2,29 3,01 21,52 12,11 

Parobé 0,00 0,00 0,00 0,02 0,00 0,00 

Portão 0,00 3,33 0,02 0,04 0,00 0,33 

Porto Alegre 47,23 58,68 6,13 7,00 13,50 6,42 

São Jerônimo 0,14 0,12 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Leopoldo 5,61 1,57 1,48 1,68 8,16 8,17 

Sapiranga 0,04 0,03 0,02 0,82 0,00 0,04 

Sapucaia do Sul 0,71 0,59 1,28 1,32 47,24 34,77 

Taquara 0,07 0,15 0,16 0,37 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,00 77,77 76,28 0,00 0,00 

Viamão 1,52 0,32 0,10 0,08 0,02 0,07 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
(continua) 



MUNICÍPIOS 

VESTUÁRIO, 
CALÇADOS E 

ARTEFATOS DE 
TECIDOS 

1990 1998 

PRODUTOS 
ALIMENTARES 

1990 1998 

BEBIDAS 

1990 1998 

Alvorada 0,03 0,04 0,35 1,01 0,06 0,16 

Araricá 0,00 0,30 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,41 0,78 0,54 1,20 0,21 0,04 

Campo Bom 14,74 10,81 0,02 0,13 0,00 0,00 

Canoas 0,82 0,11 33,30 12,21 2,21 5,71 

Charqueadas 0,00 0,00 0,06 0,01 0,00 0,00 

Dois Irmãos 5,28 7,03 0,23 0,56 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 1,17 3,59 10,32 12,92 0,00 0,00 

Estância Velha 3,24 1,95 0,10 0,08 0,00 0,00 

Esteio 0,92 0,56 9,46 14,87 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 0,13 0,14 0,00 0,00 

Gravataí 0,13 0,14 0,58 2,29 12,39 9,42 

Guaíba 0,02 0,01 0,37 1,47 0,00 0,00 

Ivoti 2,60 7,39 0,81 0,99 0,37 0,01 

Montenegro 0,76 0,71 8,03 13,20 18,85 6,09 

Nova Hartz 3,37 5,28 0,00 0,00 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 0,00 0,54 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 26,14 21,39 1,00 0,58 4,00 0,44 

Parobé 9,91 20,19 0,96 0,99 0,00 0,00 

Portão 0,95 1,08 0,03 0,11 0,00 0,00 

Porto Alegre 4,86 2,77 27,82 32,40 59,30 50,11 

SãoJerônimo 0,02 0,06 0,25 0,18 0,67 0,31 

São Leopoldo 8,66 0,98 1,28 1,27 1,10 0,26 

Sapiranga 14,26 12,81 0,07 0,17 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 0,21 0,07 0,72 0,14 0,00 20,34 

Taquara 1,47 1,92 2,59 1,15 0,00 0,00 

Triunfo 0,01 0,00 0,14 0,39 0,00 0,00 

Viamão 0,03 0,03 0,84 1,00 0,84 7,11 

RMPA 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
(continua) 



(%) 

FUMO 

MUNICÍPIOS 

1990 1998 

Alvorada 0,00 0,00 

Araricá 0,00 0,00 

Cachoeirinha 0,00 100,00 

Campo Bom 0,00 0,00 

Canoas 0,00 0,00 

Charqueadas 0,00 0,00 

Dois Irmãos 0,00 0,00 

Eldorado do Sul 0,00 0,00 

Estância Velha 0,00 0,00 

Esteio 0,00 0,00 

Glorinha 0,00 0,00 

Gravatai 0,00 0,00 

Guaíba 0,00 0,00 

Ivoti 0,00 0,00 

Montenegro 0,00 0,00 

Nova Hartz 0,00 0,00 

Nova Santa Rita 0,00 0,00 

Novo Hamburgo 0,00 0,00 

Parobé 0,00 0,00 

Portão 0,00 0,00 

Porto Alegre 100,00 0,00 

São Jerônimo 0,00 0,00 

São Leopoldo 0,00 0,00 

Sapiranga 0,00 0,00 

Sapucaia do Sul 0,00 0,00 

Taquara 0,00 0,00 

Triunfo 0,00 0,OÕ 

Viamão 0,00 0,00 

RMPA 100,00 100,00 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria da 

EDITORIAL E 
GRÁFICA 

1990 1998 

DIVERSOS 

1990 1998 

0,06 

0,00 

0,08 

0,00 

0,99 

0,00 

0,00 

0,00 

0,06 

0,02 

0,01 

21,37 

0,49 

0,00 

0,35 

0,00 

0,00 

10,67 

0,06 

0,00 

61,81 

0,00 

3,77 

0,06 

0,13 

0,04 

0,00 

0,03 

100,00 

0,03 

0,00 

4,20 

0,00 

1,27 

0,01 

0,01 

0,00 

0,07 

0,21 

0,03 

0,32 

0,14 

0,01 

0,16 

0,00 

0,00 

9,66 

0,02 

0,00 

83,42 

0,08 

0,17 

0,01 

0,16 

0,01 

0,00 

0,01 

100,00 

0,04 

0,00 

10,38 

0,03 

2,18 

18,88 

0,00 

0,04 

0,00 

6,22 

0,00 

5,90 

0,00 

0,00 

0,05 

0,00 

0,00 

0,07 

0,00 

0,16 

25,19 

0,00 

5,25 

0,03 

25,49 

0,09 

0,00 

0,00 

100,00 

0,01 

0,00 

8,96 

0,13 

1,86 

17,55 

0,00 

0,08 

0,00 

8,74 

0,00 

6,08 

0,01 

0,03 

0,00 

0,00 

1,14 

0,30 

0,00 

0,38 

20,51 

0,00 

2,48 

0,17 

30,76 

0,78 

0,00 

0,03 

100,00 

Fazenda do RS. 
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